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Em reunião camarária de 16 de Maio e com o objectivo de amenizar os efeitos, nos consumidores, da aplicação das novas tarifas
dos SMAS, foi deliberado, por unanimidade, alargar os benefícios das Tarifas Social e Sintra Solidária, que passam a contemplar
o fornecimento gratuito aos desempregados até 5m3/mês de água e os consequentes custos de saneamento. Por seu lado, os
SMAS declararam ao Jornal de Sintra que as alterações que se pretendem implementar e das quais discordam e não lhes traz
ganhos acrescidos, têm como fundamento legal o recebimento no Direito Interno Português de uma directiva comunitária a ser
aplicada, obrigatoriamente, em todo o território nacional até Agosto de 2011, tese não aceite pela AESintra.
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ornal de Sintra – O au-

mento recente das ta-

rifas dos SMAS conti-

nua a intranquilizar os

consumidores. Sobre

Idalina Grácio / Ventura Saraiva

José Manuel Costa Baptista Alves, presidente do Conselho

de Administração dos SMAS

fário de abastecimento de
água, um tarifário de sanea-
mento e um tarifário de ser-
viços auxiliares. O tarifário de
abastecimento de água e de
saneamento de águas resi-
duais é composto por uma ta-

rifa fixa e uma tarifa variá-

vel, diferenciadas em função
dos utilizadores finais serem
“domésticos” – população
geral – ou “não domésticos”
– empresas, instituições e
associações privadas de so-
lidariedade social, culturais,
desportivas e de interesse
público e autarquias.
Quanto às tarifas de sanea-
mento importa esclarecer que
o cálculo da tarifa de ligação
e da tarifa anual de conserva-
ção de esgotos (extintas com
a entrada em vigor do novo
modelo tarifário) incidia sobre
o valor patrimonial dos imó-
veis ligados à rede pública de
saneamento, que se factura-
vam aos respectivos proprie-
tários. No novo tarifário, as
tarifas de saneamento, fixa e

variável passaram a ser debi-
tadas na facturação mensal
do utente, aplicando-se o
princípio do utilizador/

poluidor – pagador.

Quanto às tarifas de abasteci-
mento de água domésticas
foram mantidos os preços an-
teriores. A alteração produ-
zida na tarifa variável de
abastecimento de água para
utilizadores não domésticos
resultou da recomendação
preconizando que a mesma
“……deve apresentar valor

idêntico ao 3.º escalão da

tarifa variável do serviço

aplicável aos utilizadores

domésticos”.

Uma segunda constatação
importante: não aumentámos
o preço da água.
Em relação aos “serviços auxi-
liares” salienta-se o facto de
se dar início à redução dos
proveitos relativos à execu-
ção de ramais de ligação, ten-
do-se fixado para os mesmos
um preço de 80% dos valores
praticados em 2009, conforme
previsto nessa mesma reco-
mendação.
Os SMAS de Sintra procu-
raram esforçadamente cons-
truir um Tarifário que, cum-
prindo a lei e respeitando as
recomendações da ERSAR,
penalizasse o menos possível
os nossos utentes/utilizado-
res. A julgar pelas simulações

efectuadas e pelos resultados
entretanto verificados da apli-
cação do novo Tarifário, cre-
mos que 70 a 80% dos nossos
utentes/utilizadores não são
significativamente afectados.
Não conseguimos evitar o
agravamento da factura dos
nossos utilizadores que não
são proprietários dos respe-
ctivos imóveis, onde vivem e/
ou exercem a sua actividade
(pequeno comércio), bem co-
mo não conseguimos evitar a
penalização dos grandes
consumos (empresas e ou-
tros).
Uma terceira constatação
importante: da aplicação do
novo Tarifário resulta uma
total desoneração da proprie-
dade e um consequente agra-
vamento para estes utiliza-
dores.
Os SMAS de Sintra estão, na-
turalmente, preocupados
com a crise económica e so-
cial do País, que afecta os mu-
nícipes de Sintra. Por isso, na
segunda-feira, 16 de Maio, foi
aprovada em reunião de Câ-
mara, uma proposta dos
SMAS que isenta os benefi-
ciários da «Tarifa Social» e da
«Tarifa Sintra Solidária» do

pagamento da componente
fixa do tarifário de água»;
«oferta dos primeiros cinco
mil litros de consumo de água
e respectivo encargo com o
saneamento de águas resi-
duais» e «isenção do paga-
mento da componente fixa do
tarifário de saneamento de
águas residuais».
Uma última constatação im-
portante: foi possível melho-
rar significativamente a Tarifa
Social e a Tarifa Sintra Soli-
dária que passam a garantir
5m3 de água/mês e respectivo
saneamento totalmente gra-
tuitos, aos beneficiários da
«Tarifa Social» e da «Tarifa
Sintra Solidária».
Jornal de Sintra – Como jus-

tifica que Sintra seja o con-

celho com maiores aumentos

registados na área Metro-

politana de Lisboa?

Baptista Alves – As compa-
rações tarifárias só podem ser
realizadas entre entidades
cujos tarifários estejam já
harmonizados com a reco-
mendação. Há valores que
não se consideram quando se
comparam realidades diferen-
tes, nomeadamente ao nível
das diferentes alíneas que
compõem o Tarifário dos Ser-
viços. Assim, e a título de
exemplo, para a componente
variável da tarifa de sanea-
mento onde os SMAS de
Sintra apresentam um valor de
90% da tarifa de abasteci-
mento de água apurada na
factura, normalmente os
tarifários não harmonizados
com a recomendação apre-
sentam para essa compo-
nente tarifária, uma parte do
seu valor indexada ao consu-
mo de água e devida ao utili-
zador, e uma outra, geralmente
de periodicidade anual,
indexada ao património e
devida ao proprietário.

Jornal de Sintra – Qual a

razão porque taxam os

SMAS os consumidores que

não utilizam os serviços de

saneamento e têm fossas

próprias sobretudo em áreas

rurais, quando nos seus

serviços têm detalhes sobre

os consumidores nestas

situações?

Baptista Alves – Nas águas
residuais domésticas, o tari-
fário de 2011 contempla para
os não utilizadores da rede

pública de saneamento, uma
reivindicação antiga, que é o
de não pagarem qualquer
tarifa de saneamento. Assim,
até 31 de Dezembro de 2010,
o serviço de limpeza de fos-
sas foi prestado pelos
SMAS-SINTRA a todos os
consumidores de água que
não se encontravam ligados
à rede de drenagem e trata-
mento, através de duas lim-
pezas anuais gratuitas, tendo
como contrapartida o paga-
mento mensal de uma Tarifa
de Tratamento de Águas
Residuais. Esta prática, ques-
tionada por muitos muníci-
pes, que entendiam não deve-
rem pagar Tarifa de Trata-
mento, uma vez que não ti-
nham acesso à rede pública
de saneamento, teve que ser
alterada em consequência da
publicação do Decreto-Lei
194/2009, de 20 de Agosto, e
das recomendações da Enti-
dade Reguladora dos Servi-
ços de Águas e Resíduos
(ERSAR). Os SMAS conti-
nuarão a “assegurar através
de meios próprios e ou de ter-
ceiros” (artigo 59.º, do DL 194/
2009, de 20 de Agosto), o
serviço de limpeza de fossas,
naturalmente com os custos
reais da prestação destes ser-
viços, conforme o Tarifário
aprovado pela Câmara a 13 de
Dezembro de 2011. Excep-
tuam-se as áreas urbanas
ainda não cobertas pela rede
pública de saneamento, pelo
que o custo de limpeza de
fossas nessas áreas manter-
se-á reduzido até à conclusão
das obras programadas.

Jornal de Sintra – Na even-

tualidade de taxamento inde-

vido, qual a razão porque o

J
essa matéria gostaríamos

que nos informasse do

seguinte:

Houve alguma modificação

das medidas implementadas

pelos SMAS relativamente a:

a) População geral?

b) Desempregados e benefi-

ciários do rendimento míni-

mo social?

c) Empresas?

d) Pequeno comércio?

Baptista Alves – Cumpre-nos
esclarecer, em primeiro lugar,
que os SMAS de Sintra não
procederam a um aumento ta-
rifário conforme tem sido lar-
gamente noticiado, mas sim
implementaram um novo mo-
delo tarifário harmonizado
com as orientações da
ERSAR – Entidade Regula-
dora dos Serviços de Águas
e Resíduos, nomeadamente
através das disposições
constantes na recomendação
IRAR 1/2009 – “Recomen-
dação Tarifária”, em confor-
midade com o previsto na alí-
nea d) do n.º 4, do artigo 11.º
do Dec.-lei n.º 194/2009, de 20
de Agosto.
Uma primeira constatação
importante: da aplicação do
novo tarifário não resulta
qualquer aumento de receita
global para os SMAS.
A harmonização efectuada
traduziu-se na eliminação de
algumas tarifas e preços, co-
mo é o caso da tarifa de trata-
mento de águas residuais, ta-
rifa de conservação de esgo-
tos, tarifa de ligação de esgo-
tos, preços relativos à coloca-
ção do contador aquando da
celebração do contrato, entre
outros. Por outro lado, foram
ajustados os limiares dos es-
calões aos previstos na Re-
comendação Tarifária, tendo
sido criado um 4.º escalão pa-
ra o consumo doméstico.
O tarifário dos Serviços de

águas – 2011 inclui um tari-

js - arquivo

Reunião Camarária alarga beneficios das Tarifas Social e Sintra Solidária

Desempregados beneficiam de água grátis
até cinco metros cúbicos
Em reunião camarária de 16 de Maio e com o objectivo de amenizar os efeitos, nos consumidores, da aplicação das novas tarifas dos SMAS, foi
deliberado, por unanimidade, alargar os benefícios das Tarifas Social e Sintra Solidária, que passam a contemplar o fornecimento gratuito aos
desempregados até 5m3/mês de água e os consequentes custos de saneamento. Por seu lado, os SMAS declararam ao Jornal de Sintra que as alterações
que se pretendem implementar e das quais discordam, têm como fundamento legal o recebimento no Direito Interno Português de uma directiva
comunitária a ser aplicada, obrigatoriamente, em todo o território nacional até Agosto de 2011, tese não aceite pela AESintra.
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SMAS não fazem o reem-
bolso das verbas indevida-
mente pagas ou até dentro de
um prazo razoável (de 10 a
15 dias) e promete somente
fazer o reembolso devido no
prazo de três meses?
Baptista Alves – Com a en-
trada em vigor do novo mo-
delo tarifário foram, desde lo-
go, isentos do pagamento da
componente saneamento
todos os utentes cujo tipo de
utilização não carece de liga-
ção à rede fixa de saneamen-
to, nomeadamente regas,
obras, entre outros. Foram
também isentos do pagamen-
to desta componente os uten-
tes que se encontram em lo-
calidades não infra-estru-
turadas com rede fixa de sa-
neamento, ou onde esta, ain-
da que existente, não esteja
em pleno funcionamento.
Foram ainda isentos do paga-
mento da tarifa de sanea-
mento todos os utentes que
tiveram serviço de “limpeza
de fossa” em 2010.
Ainda assim, tem surgido um
conjunto de reclamações so-
bre o facto de estar a ser co-
brada indevidamente a com-
ponente saneamento, sendo
que, quase todas elas dizem
respeito a utentes que se en-
contram geograficamente em
zonas do concelho com infra-
estrutura fixa de saneamento,
mas o utente afirma que não
é servido por esta. Nestas si-
tuações, e em sede de análise
da reclamação, os SMAS fa-
zem deslocar um fiscal ao

local para análise detalhada
da situação, o que consome
algum tempo no tratamento
da questão colocada.
Temos ainda situações, em
que os utentes, embora situa-
dos em localidades infra-
estruturadas com rede fixa de
saneamento, não têm o seu
arruamento infra-estruturado
por razões técnicas, não
tendo, ainda, pedido em 2010,
nenhum serviço de limpeza de
fossa. A esses, a situação é
resolvida num prazo normal.

Jornal de Sintra – Que mais
deseja transmitir aos con-
sumidores no sentido de
criar um clima de confiança
no serviço público oferecido?
Baptista Alves – Como sa-

bem, os Serviços Municipa-
lizados de Sintra têm autono-
mia administrativa e finan-
ceira, vivendo exclusivamen-
te das receitas próprias. Com
o grande empenhamento do
nosso pessoal e, também,
com o apoio da população,
conseguimos, no passado,
êxitos fulgurantes ao nível da
redução das perdas de água,
que nos permitiram manter,
durante anos a fio, o preço
da água sem qualquer correc-
ção. E continuamos a incen-
tivar esse esforço através de
novos programas, tendo por
isso lançado um conjunto de
medidas interessantes ao
nível da poupança da água,
da utilização mais racional da
água, e, também, ao nível da

reutilização das águas resi-
duais e das águas locais para
fins compatíveis.
Enquanto Serviço Público,
cumpre-nos garantir a quali-
dade do serviço prestado
(Abastecimento de Água e
Saneamento de Águas Resi-
duais). Cumpre-nos, também,
promover a defesa e garantir
a todos o acesso a este bem
essencial à vida já consa-
grado como Direito Humano
Fundamental: o acesso à
água e saneamento.
Estamos, também, a iniciar um
conjunto de obras de remode-
lação extremamente impor-
tantes. Sintra é um concelho
muito extenso, com 320 km2 e
uma população que já ultra-
passou os 500 mil habitantes.

Alguns dos nossos núcleos
são já bastante antigos, pelo
que temos tido muitos pro-
blemas ao nível das roturas,
das perdas e até da qualidade
do abastecimento. Já há al-
gum tempo que vínhamos
fazendo intervenções casuís-
ticas à medida que nos iam
aparecendo os problemas,
tendo, entretanto, iniciado um
processo de renovação siste-
mática. Estamos a remodelar
as redes de Monte Abraão e
Casal do Olival, vamos iniciar
a remodelação das redes de
Algueirão Mem Martins, e de
seguida, as de Rio de Mouro
– Rinchoa. Vamos intervir de
forma integrada com a Câmara
Municipal de Sintra em várias
localidades do concelho, a
começar por Almornos, S.
Pedro e Vila de Sintra. Vamos,
ainda, este mês de Maio, lan-
çar o concurso para a execu-
ção da 2.ª fase da remode-
lação da conduta DN 1000, de
Carenque às Mercês.
Os nossos utilizadores e mu-
nícipes de Sintra podem con-
fiar nos SMAS de Sintra. Te-
mos apostado na acreditação
dos nossos procedimentos
com vista à melhoria da qua-
lidade dos serviços prestados
à população, com três áreas
de acção certificadas: o Labo-
ratório, o Sistema de Forma-
ção e o Serviço de Abasteci-
mento de Água.
Temos um Serviço Público de
qualidade, de prestígio, com
obra feita.

«Tarifa Social»: aprovada em reunião de Câmara, no dia 11 de Abril de
2002 (Proposta n.º 81-P/2002), destinada a beneficiar os utentes que auferem
o Rendimento Social de Inserção.
«Tarifa Sintra Solidária», aprovada em reunião de Câmara, no dia 25 de
Fevereiro de 2009 (Proposta n.º 159-P/2009), destinada a utentes em situação
de desemprego e inscritos no Instituto de Emprego e Formação
Profissional.

No dia 16 de Maio, foi aprovada em reunião de Câmara, uma proposta dos
SMAS que alarga os benefícios da «Tarifa Social» e da «Tarifa Sintra
Solidária», passando estes a ser:

FORNECIMENTO GRATUITO DE ÁGUA ATÉ AOS 5M3/MÊS E OS
CONSEQUENTES CUSTOS DE SANEAMENTO ATRAVÉS DA:
• Isenção do pagamento da tarifa fixa de Água;
• Oferta dos primeiros 5m3 de água e consequente encargo com o
saneamento de águas residuais;
• Isenção do pagamento da componente fixa de saneamento de águas
residuais.

DOCUMENTOS A APRESENTAR

TARIFA SOCIAL

Para poder usufruir da Tarifa Social, o utilizador deve apresentar
– Declaração em como aufere o Rendimento Social de Inserção;
– Modelo próprio dos SMAS de Sintra preenchido e assinado;

TARIFA SOCIAL e TARIFA SINTRA SOLIDÁRIA
Alargamento dos benefícios aos utentes da Tarifa Social e Tarifa Sintra Solidária

– Confirmação da residência do agregado através de apresentação de
Atestado da Junta de Freguesia.

Notas
1. Se o titular do contrato não for o titular do RSI, pode ser concedida a
Tarifa Social desde que o Instituto de Segurança Social atribua o RSI ao
agregado (em nome do cônjuge) e na descrição do mesmo seja incluído o
nome do titular;
2. O utente deve fornecer a leitura actual.

Confirmação anual
Entre Maio e Junho de cada ano
Para a confirmação anual exigida pelos SMAS de Sintra, o utilizador deve
apresentar:
– Declaração em como aufere o Rendimento Social de Inserção;
Modelo próprio dos SMAS preenchido e assinado.

TARIFA SINTRA SOLIDÁRIA

Para poder usufruir da Tarifa Sintra Solidária, o utilizador deve apresentar
comprovativo do Instituto de Emprego e Formação Profissional da situação
de desempregado e preenchimento de modelo próprio dos SMAS-SINTRA.
Confirmação trimestral
Deve o utente apresentar trimestralmente comprovativo do Instituto de
Emprego e Formação Profissional da situação de desempregado.
Para mais informações contactar os SMAS-SINTRA nos balcões de
atendimento ou através do telefone 800 202 107 (linha gratuita).
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esta semana

Novas infraestruturas para os jovens
e melhoramentos nos parques infantis
Tânia Correia

Em nome da liberdade e da memória

Quando os acusados
se tornam acusadores

sta semana, Bruno Santos,

residente em Algueirão-Mem

Martins, é o entrevistado,

respondendo prontamente às

questões habituais.

se verifica o abandono destas pessoas

incapacitadas por parte das suas famílias.

3 – Que melhoramentos gostaria de ver

concretizados em Sintra?

Os melhoramentos que deveriam ser

concretizados em Sintra, são a nível das

infra-estruturas para os jovens, de modo

a que os mesmos possam ter espaços de

divertimento e de lazer. Um exemplo bem

claro são os parques infantis, que de-

veriam estar em boas condições, de modo

que as crianças pudessem brincar em

segurança. Contrariamente, o que se

verifica actualmente, é que estes espaços

públicos se encontram cada vez mais

degradados e sem nenhuma higiene.

4 – Quer fazer algum pedido através do

Jornal de Sintra?

Os pedidos que eu faço através do jornal,

primeiro é que as pessoas se respeitem e

tolerem mínimas atitudes de terceiros,

para que possamos viver paralelamente

sem conflitos e injustiças. O outro aspe-

cto que gostaria de salientar é para haver

menos discriminação nos empregos, por

parte dos patrões.

O direito à diferença é a distância que se

regista hoje em dia em diversas zonas de

Sintra e no mundo.

comum.

Esta falta de acompanhamento às

pessoas com deficiência, por sua vez,

dificulta a vida dos familiares em redor,

que na maior parte dos casos não têm

posses a nível financeiro de modo a

ajudar os seus. Em alguns casos, ainda

E
1 – O que mais o marcou esta semana

no Mundo?

O que mais me marcou esta semana

no mundo foi o sismo que ocorreu no

sudeste de Espanha, mais exactamente

em Lorca.

Devemos dar mais atenção a este tipo

de ocorrências, por ser um fenómeno

que não diz respeito a uma só pessoa

nem a uma só raça, mas sim a toda a

humanidade, uma vez que este tipo

de catástrofes podem suceder-se em

qualquer parte do mundo, inclusive

com qualquer indivíduo seja qual for

o seu escalão social.

2 – E em Sintra, que acontecimento?

O que mais me marcou em Sintra, foi

verificar que ainda há falta de apoio e

de acompanhamento por parte de

instituições e do Estado para pessoas,

cujas capacidades não lhes permitem

ter um quotidiano normal a um cidadão

A propósito da notícia publicada no vosso Jornal de 13/

/05, com o título “Tarifário contestado e sem solução à

vista”, artigo do distinto jornalista Ventura Saraiva, gostaria

de acrescentar alguns pontos que visam reforçar e clarear

algumas situações.

Já se percebeu que a contestação é geral, toca a todos,

mas afecta sempre os mais desfavorecidos, independen-

temente de vir a explicação, tapando agora o sol com a

peneira, o argumento dos SMAS com o alargamento de

benefícios da Tarifa Social, e a Tarifa Sintra Solidária, e os

outros? Não é com este pequeno leque de benefícios que

se irá resolver o problema, porque ele é muito mais

profundo e penalizador. Todos sabemos que temos de

pagar, já pagávamos e queremos continuar a pagar, mas

pagar preços e serviços justos, devemos de reconhecer

que o país está envelhecido e Sintra não é excepção à

regra, são inúmeros os reformados com pensões muito

baixas e actualmente congeladas, já pagavam com

dificuldade os seus consumos e naturalmente querem

continuar a pagar mas, pagar o que anteriormente pagavam

mesmo com as dificuldades daí  inerentes. Nunca é de

mais recordar que uma pensão de 480E não pode usufruir

de qualquer benefício, ainda que se prove ser mais

necessitado do que outro que aufira o Rendimento Social

de Inserção.

As entidades como a ERSAR do Governo Central, a quem

foi solicitado as orientações só complicaram, não

respondem às informações solicitadas em tempo útil.

Analisando as cinco Assembleias de Freguesia que

aceitaram as novas tarifas, somos levados a pensar que

as mesmas Juntas nos andam a enganar, quando reclamam

miséria e fome com o propósito de obter mais verbas, os

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores

devidamente  identificados.

aumentos aplicados sejam na água, esgotos ou electricidade,

parece que não vai prejudicar os seus fregueses, iludindo,

mostrando não haver dificuldades financeiras. Mesmo assim,

estas Juntas não estão preocupadas nem com elas, nem com

escolas, associações de solidariedade ou outros, esquecendo

que vão ter de pagar mais pelos consumos e serviços agora

facturados.

A componente política é alarmante, destas cinco Assembleias

e reportando-me só à de S. Pedro de Penaferrim, que

acompanho de perto, foi apresentada nesta uma Moção igual

a tantas aprovadas em outras freguesias, curiosamente os

defensores dos trabalhadores e do povo mais desfavorecido

(CDU) votou contra, pelos laços que os une aos SMAS, os

representantes maioritários (PSD) também por laços a

administradores dos SMAS votou contra. O (CDS) cujo líder

nacional continua a piscar o olho ao voto, sempre cheio de

pena dos idosos, das baixas pensões, mas entendem que a

freguesia é só composta pelos habitantes da Beloura,

solidarizaram-se e serviram de muleta, fecharam os olhos e

votaram contra, portanto uma votação nada política nem

sequer partidária, mas tão-somente de interesses. Perdeu a

Democracia.

Aqui já não vale a pena falar nem da Junta de Algueirão-Mem

Martins, que não conseguiu ainda resolver o problema,

adiando para futuras Assembleias, nem tão-pouco da

Associação de Comerciantes de Sintra, cujo Presidente

acumula as funções nas duas entidades e que tanto tem

empolgado a contestação, até com petições na Internet.

Leitor devidamente identificado

Tarifários dos SMAS sem consensos

ma escritora e dramaturga e dois homens do

teatro são réus num processo que lhes foi

movido por familiares do director da sinistra

PIDE/DGS, Silva Pais. A escritora é Margarida

Fonseca Santos e os homens de teatro são

José Jorge Letria

U
Carlos Fragateiro, encenador, professor universitário e ex-

director do Teatro Nacional D. Maria II, e o cenógrafo José

Manuel Castanheira. Ambos eram, respectivamente

director e director-adjunto do D. Maria, quando a peça “A

Filha Rebelde”, escrita por Margarida Fonseca Santos,

subiu à cena naquele teatro nacional.

A peça foi criada a partir do livro homónimo dos jornalistas

José Pedro Castanheira e Valdemar Cruz, ambos do

“Expresso”, que investigaram e narraram a vida aventurosa

de Annie Silva Pais, filha do responsável máximo pela

polícia política da ditadura, que partiu para Cuba,

identificando-se incondicionalmente com os ideais

revolucionários dos rebeldes da Sierra Maestra. Próxima

de Fidel e de Che Guevara, Annie Silva Pais viveu

intensamente o período da consolidação do regime que

derrubou o ditador Fulgencio Batista, em 1 de Janeiro de

1959.

História emocionante e de grande potencial dramático, a

vida aventurosa desta “filha rebelde” foi exemplarmente

teatralizada por Margarida Fonseca Santos, agora acusada

de ter atribuído a Silva Pais a responsabilidade do

assassinato do general Humberto Delgado, em 1965, em

Vila Nueva del Fresno, junto da fronteira portuguesa, nos

arredores de Badajoz.

Seja qual for a decisão do tribunal, que se deliberará

relativamente ao pedido de indemnização feito pelos

familiares do director da PIDE, o importante é que este

processo já desencadeou um intenso debate na Internet

sobre a ditadura de Salazar-Caetano e sobre a necessidade

cívica de se evitar o branqueamento da memória individual

e colectiva no que diz respeito aos crimes da ditadura que

ficaram em geral impunes.

Em situações como esta é comum os acusados tornarem-

se acusadores, de tal modo é evidente o absurdo de se

tentar apagar as culpas de quem, num regime ditatorial,

destruiu vidas e privou milhares de homens e mulheres da

liberdade de se defenderem sem constrangimentos ou

punições as suas opiniões. Nesse sentido, é irrelevante

saber quem disparou ou quantas balas disparou, pois quem

dirigia uma polícia que praticava o terror e a perseguição

constante e generalizada era culpado por todos os crimes

dessa estrutura repressiva.

Com os réus deste processo está a solidariedade activa de

milhares de portugueses que, 37 anos depois do 25 de

Abril, não estão dispostos a esquecer e a deixar esquecer

o que foi a ditadura e o que custou ao povo português.

Faça-se assinante
do JORNAL DE SINTRA
e receba-o em sua casa
todas as sextas-feiras

Contacto: 21 910 68 30  - Loja do Jornal de Sintra

Preço da Assinatura:

15,10 euros/ano • 20,00 euros (estrangeiro)
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o momento em que surgem novas superfícies,
há que repensar o comércio tradicional como
promotor de emprego, dirigindo-se para
produtos e públicos seleccionados, em função
de localização, estacionamento, oferta e preço.

Fernando Morais Gomes

Sintra

Caminhos
para o comércio
tradicional

N
Em Sintra, subsistem sobretudo as pastelarias de queijadas
e travesseiros, quanto ao mais, fenece e morre, destinando-
se os espaços a bancos ou ao comércio chinês. As lojas
deveriam virar-se para produtos que não se encontram
nas médias ou grandes superfícies. Simpatia e
profissionalismo são requisitos necessários para lograr a
personalização no atendimento, que pode ser um valor
acrescentado, qualidade que se tem vindo a perder.
Alcançar uma nova imagem para o comércio tradicional,
passa por maior esforço em vender produtos de qualidade
e bem apresentados. Quase sempre se esquece a
decoração, uma montra adequada ou exposição correcta,
que permita ao cliente uma sensação de bem-estar.
Para uma nova dinâmica, é necessário ter em conta a libe-
ralização de horários. Há que diligenciar a sua diversifica-
ção, conjugada com aqueles em que os consumidores
têm maior disponibilidade, permitindo horários até às 24
horas, se for a vontade dos seus promotores, e atento o
respeito pelo ruído e leis laborais, assim como também
seria interessante manter o comércio aberto na hora de
almoço. Porque não abrir às 10 horas da manhã, como os
grandes centros, e fechar, por exemplo, às 20 horas?
As modificações passam também pelo reordenamento
rodoviário bem como uma adequada política de estaciona-
mento pago. É necessário um ordenamento que permita a
mobilidade das pessoas, criando zonas de lazer na áreas
comerciais com programas de rua e eventos permanentes.
O actual estado de degradação causa uma péssima
aparência. A experiência das ruas pedonais não funciona,
por um conjunto de factores: ausência de comércio
atractivo e moderno, acessibilidade para os idosos,
política de preços por m2 que afasta os pequenos e médios
comerciantes, “comidos” pelos bancos e serviços que
encerram cedo, deixando a zona morta depois desse
horário. O mesmo com a Vila, fechados os palácios e
faltando uma rede de cafés e esplanadas para bolsas
medianas, onde as pessoas possam sentir-se bem mas a
preços acessíveis, para combater a desertificação humana.
Falta um projecto de urbanismo comercial que  envolva
de forma clara e célere comerciantes e autoridades. A
animação das ruas, concursos de montras, a iluminação e
decoração festiva, as semanas temáticas, poderiam ser
um antídoto ao marasmo reinante. Naturalmente, Sintra
sofre de contingências várias, desde o clima de Sintra (se
tem saudades do Inverno passe o Verão em Sintra…) ao
conservadorismo do tecido comercial, idoso e
descapitalizado, que obstam à concretização de vectores
de transformação. O futuro passa por uma nova estratégia,
que incluirá os pontos aqui referidos, bem como misturar
nas mesmas zonas serviços, restauração, equipamentos e
lazer. Prioridades: benefícios camarários na transmissão
de imóveis para comércio tradicional ou com criação de
emprego local, apoios à reabilitação contratualizados não
só para as obras mas também para os usos subsequentes;
política de eventos e de promoção agressiva, segurança
efectiva. Se Sintra é uma marca cultural, urge um branding

comercial, que não se esgote em eventos de cosmética.
Um Gabinete Municipal que centralize a recuperação
comercial, a política de horários, a segurança e mobilidade,
uma política de ocupação do espaço público pró-activa
impõe-se. Sem “grupos de trabalho” ou burocratas, mas
com acções concretas e calendarizadas. Small is beautiful!

OPINIÃO

Sintra

Rotunda inédita em bonsai
na entrada em Lourel
Ventura Saraiva

js - ventura saraiva

lvo de arranjo paisagístico, executado gratuitamente
pela empresa Bonsai, transformando-a na opinião
de muitos moradores “numa das mais bonitas do
concelho de Sintra”, a rotunda de entrada na
localidade de Lourel recebeu na 3.ª-feira, dia 17,

Marco Rodrigues e Fernando Seara valorizam a parceria constituída

A
uma visita do presidente da Câmara Municipal de Sintra,
Fernando Seara, acompanhado pelo vereador e vice-
presidente Marco Almeida, para além de técnicos da autarquia
e assessores do seu gabinete, inteirando-se da obra reali-
zada.
«Esta nossa presença é no fundo um reconhecimento, um
muito obrigado, a uma empresa de Sintra que executou esta
obra, e ao empreendedorismo que o Marco Rodrigues tem
com o Museu do Bonsai, e que resultou numa parceria com o
Município, e que criou, desenvolveu esta rotunda e a
embelezou. Por vezes as autarquias não têm esta lógica de
desenvolver uma coisa bonita como esta. Sendo nós pioneiros
nesta área» sublinhou o edil sintrense.

«Agora é que vai começar

o verdadeiro trabalho artístico»
Marco Rodrigues é um dos responsáveis pela empresa Museu
do Bonsai e marcou presença na visita autárquica ao local.
Ao Jornal de Sintra adiantou que «a partir de agora é que vai
começar o verdadeiro trabalho artístico, porque como se pode
ler na placa, todo este trabalho é do Museu do Bonsai e da
Árvore. Por isso, todas as plantas vão-se manter pequenas, e
com o tempo vão ser transformadas em bonsai. Podemos até
dizer que o verdadeiro trabalho artístico vai começar a partir
de agora. Isto é um jardim que não está acabado, Aliás,
nenhum jardim está acabado, e este não foge à regra»,
adiantou Marco Rodrigues, que confessou o seu orgulho na
obra. «Eu moro nesta localidade e sinto um grande orgulho
quando aqui passo todos os dias e vejo as pessoas a tirar
fotografias e a comentar a beleza desta rotunda…».

Iniciativa visa divulgar a linha

de recolha gratuita de obje-

ctos de grandes dimensões,

reforçando a adopção de

procedimentos que permitem

o seu encaminhamento cor-

recto.

“Corra com a Má Vizinhança”
é o lema da mais recente
campanha de sensibilização
que a HPEM, a Câmara Muni-
cipal de Sintra e a SUMA

Depósito de monos e monstros

Poder local e escolas sensibilizam a população
estão a levar a efeito, entre
os dias 15 de Março e 27 de
Maio, com o objectivo de
sensibilizar a população para
não abandonar os resíduos
de grandes dimensões (ele-
ctrodomésticos, móveis ve-
lhos, entre outros) na rua.
Para tal, contou-se com a
colaboração de mais de 8.000
alunos de 47 Escolas do
Ensino Básico do 1º Ciclo,

onde está a ser desenvolvida
a Campanha.
Através dos seus diversos
materiais informativos, como
folhetos e cartazes, esta ini-
ciativa, que está a ser desen-
volvida com o intuito de aca-
bar com a existência de zonas
degradadas pela concen-
tração deste tipo de resíduos,
pretende divulgar a linha
telefónica que permite, por

marcação prévia, fazer a
recolha gratuita de monos e
monstros.
Com esta acção espera-se,
então, que os munícipes
adoptem os comportamentos
correctos, encaminhando os
velhos monstros, que já não
têm uso, para o local adequa-
do, já que quando abando-
nados na rua são a pior
vizinhança.
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Em vésperas de celebrar o 105.º aniversário

Bombeiros de S. Pedro de Sintra
inauguram imponente quartel

FESTA DA CEREJA
( Fundão )
Nova data

11 e 12 de Junho

Av. 25 de Abril, Lote 160 C - Massamá • 2745-809 QUELUZ - PORTUGAL
Telef. 21 430 08 60 • Telem. 918669602 - 963605724 - Fax: (351) 214371266

e-mail: geral@queluztur.pt • web site: www.queluztur.pt
alvará 808/96
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CRUZEIRO
NO RIO DOURO

25 e 26 de Junho
Régua / Gaia

passado domingo foi vivido em festa pela Asso-
ciação de Bombeiros de S. Pedro de Sintra, que
inaugurou neste dia o seu novo quartel, situado na
Avenida de Cascais (junto do Ramalhão), uma
imponente estrutura que honra a associação e o

António Faias

A poucos dias de celebrar o 105.º aniversário da sua fundação, que se verifica no dia 6 do próximo mês de Junho, a Associação Humanitária de
Bombeiros Voluntários de S. Pedro de Sintra inaugurou no passado domingo as instalações do seu novo quartel, uma imponente estrutura que honra
os Bombeiros de S. Pedro e o concelho de Sintra, pela qual os seus dirigentes, actuais e antigos, se empenharam denodadamente nos últimos 15 anos
e que importou em aproximadamente 2 milhões e 500 mil euros. Presidiu à cerimónia inaugural o ministro da Administração Interna, Rui Pereira –
na presença do governador civil de Lisboa, António Galamba, do presidente da Câmara de Sintra, Fernando Seara e outras entidades ligadas à
Protecção Civil, para além de muitos autarcas e representantes de outras associações –, o qual passou em revista o corpo de bombeiros em formatura
na parada, enquanto se ouviam os acordes do Hino da Maria da Fonte, interpretado pela Banda Filarmónica de “Os Aliados”.

concelho de Sintra. Pelas 15.30, com o corpo de bombeiros,
com os respectivos estandartes, em formatura na parada do
quartel, acompanhados da Fanfarra da associação e da Banda
Filarmónica de Os Aliados, e na presença de imenso público,
e depois de o ministro da Administração Interna, Rui Pereira,
ter passado em revista a formatura, o padre António Ramires,
pároco de Sintra, lançou a bênção sobre as instalações,
enquanto era descerrada a placa que ficará a perpetuar a
solene data.

“Quando os homens sonham a obra nasce”
Seguidamente teve lugar uma demorada visita das entidades
oficiais e muito povo a todas as instalações, que a todos
impressionaram pela sua categoria, seguindo-se a habitual
sessão solene, preenchida com vários discursos, tendo o
comandante Pedro Ernesto Nunes, no uso da palavra, saudado
todos os presentes e em especial o ministro Rui Pereira, afir-
mando que “hoje é um dia muito especial para a associação,
porque foi concretizado um objectivo deveras ambicioso, mas
valeu a pena o esforço e a dedicação despendidos, porque
vale sempre a pena quando os homens sonham e as obras
nascem”. “Decorridos quase 30 anos sobre a data em os
nossos antecessores sentiram a necessidade de construir um
novo quartel, sentimos nós hoje o orgulho de assistir à sua
inauguração”, disse Pedro Ernesto, afirmando a seguir que
os últimos 15 anos foram constituídos por muitos avanços,
recuos e dificuldades, mas que “a forte vontade e espírito

O

combativo que sempre nos animou permitiram subir a longa
escada que os bombeiros têm por hábito e obrigação trepar

com denodo e suor”, para
afirmar depois sentir neste dia
uma enorme alegria por
celebrar os 105 anos da asso-
ciação “nas novas paredes
que nos vão acolher no fu-
turo”.
Pedro Ernesto agradeceu às
várias entidades que de
várias formas contribuíram
para a construção do novo
quartel, entre as quais a
Escola Nacional de Bom-
beiros, Autoridade Nacional
de Protecção Civil, Governo
Civil de Lisboa, diversas em-
presas e Juntas de Freguesia
da área de intervenção da
corporação, salientando o
apoio do presidente da Câma-
ra, Fernando Seara, “porque
sem a ajuda preciosa da Câ-
mara Municipal de Sintra não
seria possível edificar esta

Ministro Rui Pereira passa em revista corpo activo acompanhado do comandante da corporação

obra”, recordando que “a Câmara de Sintra, apesar das grandes
dificuldades orçamentais, tem sido nestes últimos anos o pilar
fundamental das associações de bombeiros do concelho”.
O comandante agradeceu depois aos bombeiros e bombeiras
que se disponibilizaram para conseguir a aquisição de
diversos equipamentos do quartel, destacando que “todo o
equipamento de mobiliário bem como o da lavandaria foi
conseguido com o trabalho dessa comissão”.
A finalizar, Pedro Ernesto destacou ainda o “trabalho realizado
por todos os órgãos sociais da associação, pois tanto os
actuais dirigentes como os que os antecederam tudo fizeram
para que esta obra fosse uma realidade”.

Amigo íntimo e solidário

das corporações de Sintra

“É com incontida satisfação e uma ponta de orgulho pessoal
e cívico que participo nesta cerimónia da inauguração do
novo quartel dos Bombeiros de S. Pedro de Sintra. Do lança-
mento da 1.ª pedra até este momento passaram anos, de
convicção, generosidade e capacidade para gerar os meios
para a sua concretização. Faço-o não apenas na condição de
presidente da Câmara, mas sobretudo de um amigo íntimo e
solidário desta e das outras corporações de Sintra, de todos

js - antónio faias



PUBLICIDADE

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80
Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moinho de Fanares, 10
2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

BREVEMENTE NA TERRUGEMQ u i n t i n o   e   M o r a i s
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25 Anos de serviço com Competência e Honestidade

www.funerariaquintinoemorais.pt

E-mail: quintinoemorais@mail.telepac.pt

Funeral Social:
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Funeral Económico:

676,00 

  808 201 500

ATENDIMENTO

PERMANENTE:

pág. VII

js - ventura saraiva

JORNAL DE SINTRA
e s p o r t o

DESTACÁVEL DA EDIÇÃO N.º 3888 • SEXTA-FEIRA, 20 DE MAIO DE 2011C O O R D E N A D O R :  V E N T U R A  S A R A I V A

D
PUB.

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

Especialidades
da casa:

A equipa do grupo desportivo Escola Maria Alberta Menéres (Algueirão-Mem Martins) garantiu no sábado dia 14, no pavilhão municipal de Casal de

Cambra, a presença na final do Campeonato Nacional da 1.ª Divisão de Seniores Femininos, assim como a promoção à Liga Feminina, o mais alto

patamar da modalidade em Portugal. Um percurso de sucesso de jogadoras apaixonadas pelo basquetebol e com a marca indelével da treinadora

Isabel Santos.

Vitória por 46-34 sobre o Colégio Calvão/Marisqueira Costa Nova nas meias-finais da 1.ª Divisão Feminina leva equipa do Algueirão à final da prova

Na história do basquetebol feminino
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DESPORTO

EMPREGO
EXECUTAM-SE – Trabalhos
de Pedreiro, Ladrilhador e Pin-

tura. Paulo Santos. Telem.

966915954 - Orçamentos Grátis.

DIVERSOS
FESTAS
O que é que um peixe lindo diz

para um peixe lindo? Se quiserem

saber, é só chamarem a Safaneta

Anúncios
JORNAL DE SINTRA, 20 DE Maio DE 2011

Clube Recreativo da Praia das Maçãs
Av. Eugéne Levy, n.º 33 – 2705-036 Colares

CONVOCATÓRIA
No próximo dia 9 de Junho de 2011, pelas 21.00 horas, na sede do CRPM, realizar-
se-á uma Assembleia Geral Extraordinária, promovida pela Comissão Administrativa
do Clube Recreativo da Praia das Maçãs, criada em 01 de Março de 2011 e constituída
pelos sócios: Eduardo Manuel Coelho Grego; Jorge Tavares Filipe; José Fernando
Godinho Fernandes; Manuel Filipe Tavares; Eduardo Manuel Ferreira Monteiro;
António José Simões Pires.

Ordem de trabalhos:
1. Apresentação do relatório e contas relativos à direcção cessante.
2. Apresentação de listas de candidatura para a eleição de novos Corpos Directivos,
referentes ao biénio de 2011/2013.
3. Outros assuntos de interesse.
As listas de candidatura aos Corpos Directivos devem obedecer aos seguintes
requisitos, constantes no regulamento interno do CRPM:
1. Todos os candidatos devem ser associados há pelo menos seis meses e com as
quotizações regularizadas à data da Assembleia Geral (art. 2.º n.º 1 alínea a).
2. As listas de candidatura devem ser completas e mencionarem de forma expressa o
candidato a cada cargo.
3. As listas de candidatura devem ser acompanhadas de um programa de acções
referente ao biénio 2011/2013.
4. As listas de candidatura e respectivo programa de acções deverão ser dirigidas
ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral, a fim de verificar a conformidade dos
mesmos.
A Assembleia Geral não poderá deliberar em primeira convocação, sem a presença
de, pelo menos, metade dos seus Associados, no pleno gozo dos seus direitos, mas
poderá fazê-lo em segunda convocação, uma hora depois, com qualquer número e,
salvo os casos em que a Lei exija outro número, as deliberações são tomadas por
maioria absoluta de votos dos Sócios presentes, ao abrigo do art. 6 n.º 6 do
regulamento interno do CRPM.

Praia das Maçãs, 11 de Maio de 2011.

A Mesa da Assembleia Geral,
Eduardo Manuel Ferreira Monteiro
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mais longe ou a meio caminho.

Safaneta anima a tua festa.
Contacto: 964808054.

SOCIAL
CAVALHEIRO, de meia idade,

procura companheira, portugue-

sa, para futura relação. Assunto

sério. 961933552.

torneio destinou-se

a atletas dos oito

aos doze anos de

idade, e teve a parti-

cipação de setenta

Torneio de Judo na Venda do Pinheiro

Atletas de Montelavar ganham

Judocas da Escola de Judo Dr. Rui Grácio continuam a ganhar medalhas

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

Realizou-se no dia 7 (sábado) no Colégio de Santo André, na Venda do Pinheiro, a segunda edição do Torneio
de Judo do Colégio de Santo André, que contou com a participação de quatro jovens atletas da Escola de
Judo Dr. Rui Grácio, de Montelavar.

O
judocas em representação de

seis clubes. A Escola de Judo

Dr. Rui Grácio, de Montelavar

sob a orientação do Mestre

Paulo Nogueira conquistou

três vitórias, alcançando

assim as três medalhas de

ouro, através do Guilherme

Silva, Carolina Sacavém e

André Marques.

Emanuely Oliveira, classifi-

cou-se no 3.º lugar arreca-

dando a medalha de bronze.

Na opinião de Paulo Noguei-

ra, «estes resultados não são

mais do que o corolário do

trabalho desenvolvido neste

clube desde as mais tenras

idades até ao escalão de se-

niores, sempre com o objecti-

vo de sermos melhores pes-

soas e atletas», sublinhou.
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SINTRA
C Â M A R A   M U N I C I P A L

PRESIDÊNCIA

EDITAL N.º 185/2011

FERNANDO JORGE LOUREIRO DE ROBOREDO SEARA,
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA,

Faz público que, por esta via, nos termos do Artigo 91.º do Decreto-
Lei 169/99, de 18 de Setembro, alterado pela Lei 5-A/2002 de 11
de Janeiro, e para cumprimento do disposto na al. d), do n.º 1, do
Artigo 70.º do Decreto-Lei 442/91, de 15 de Novembro, vulgo
CPA, a secretaria da Secção de Cemitérios, sita no Cemitério do
Alto do Chão Frio, a partir de 16 de Maio passará a ter o seguinte
horário:

– Segunda a Sexta-feira – 09H00M – 16H30M
– Sábados e Feriados – 09H00M – 13H00M

A realização de funerais aos Domingos depende da entrada do
pedido na secretaria do cemitério até às 13H00M de Sábado.
A secretaria da Secção de Cemitérios encerra para atendimento e
realização de funerais nos dias 1 de Janeiro, Domingo de Páscoa e
25 de Dezembro.

E eu,  Maria Alexandra Piteira de
Sousa Rebelo, Chefe da Divisão de Assuntos Administrativos e
Notariado, o subscrevo.

Paços do Município de Sintra, 06 de Maio de 2011.

O Presidente,

FERNANDO ROBOREDO SEARA

Maior “Aula de Judo”

Dia 28 em Queluz
 A “Maior Aula de Judo”, iniciativa do

Movimento “Achieve, Collect and Give

Back” – Superação, Auto-Conhecimento e

Solidariedade, realiza-se no próximo dia 28

de Maio, às 17h00, no Regimento de Artilharia

Anti-Aérea n.º 1 de Queluz.

 Esta iniciativa, de carácter regional e aberta

à comunidade, realiza-se no âmbito do

projecto Sintra Viva 2011.

 A “Maior Aula de Judo” consiste numa mega

aula ritmada ao som de música, visando alertar

consciências para a formação e educação

cívica e desportiva dos mais novos, ao

mesmo tempo que serão captados fundos

para a realização de “Blocos de Judo” em

Escolas do Ensino Básico, dirigido a crianças

em situação de risco.

“Achieve, Collect & Give Back” é um

movimento de consciência social e cívico

inspirado em valores de solidariedade e

formação defendidos por Nuno Delgado.

O movimento decorre no âmbito da respon-

sabilidade social da Escola de Judo Nuno

Delgado e tem como missão e objectivos a

sensibilização para a integração social e

angariação de fundos para a boa formação

desportiva e cívica, através do judo, de

crianças e jovens dos 6 aos 10 anos de idade

que se encontram em situações e enqua-

dramentos sociais de risco.
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Clube Atlético de Queluz garante presença na “Final-Four” no Nacional
de basquetebol (sub-18)
Com um fim-de-semana alucinante, com três jogos e três vitórias (6.ª, sábado e domingo), a equipa de
Juniores masculinos (sub-18) conseguiu ultrapassar na classificação outro dos históricos da modalidade
– o Barreirense – e apurou-se para a Final-Four da competição, entrando na luta pela conquista do
título nacional. reportagem na página  VII

A
depender de tercei-

ros para chegar ao

título de campeão,

dada a desvanta-

gem no confronto

H.C. Sintra em Assembleia Geral

Dia 25 pelas 20h30
O impasse directivo mantém-se no Hockey Club de Sintra

realizadas que foram (já) três reuniões magnas de

associados com vista à eleição de novos corpos gerentes

(mesa assembleia geral, direcção e conselho fiscal) para o

biénio de 2011/2013.

Com vista a encontrar soluções para ultrapassar a falta de

candidaturas, o presidente da Mesa da Assembleia-geral,

Hermínio dos Santos, convocou nova reunião magna para

o próximo dia 25 do corrente (4.ª-feira), a realizar no pavilhão

de Monte Santos, com início pelas 20h30 (1.ª convocatória)

ou uma hora depois, com qualquer número de associados

presentes.

Recorde-se que as listas concorrentes deverão ser

entregues até às 18h00 do dia 24 (3.ª-feira).

Hóquei em patins – 2.ª divisão

Nafarros e Sintra jogam fora
Regressa no sábado, dia 21, o Campeonato Nacional de Hóquei

em Patins da 2.ª Divisão, depois da pausa motivada pela

realização de mais uma eliminatória da Taça de Portugal. Na Zona

Sul e Ilhas, ambos os emblemas concelhios jogam fora, com a

particularidade da deslocação da equipa de Nafarros ao reduto

do Parede FC, já que assume contornos decisivos quanto à

manutenção no Nacional secundário na próxima época, dado

que os dois clubes estão separados por apenas 1 ponto e

discutem entre si a vaga em aberto quanto à permanência.

Quanto ao Hockey Club de Sintra, viaja até aos Açores para

defrontar o Santa Clara, dado que na 1.ª volta houve acordo para

a troca de jogos. A equipa de Monte Santos está tranquila na

classificação, mas quer defender o 5.º lugar, e para o qual existem

mais dois candidatos: Biblioteca I.R. e Juventude Ouriense.

Nacional de Iniciados

HC Sintra vence Benfica
Na 2.ª jornada (2.ª Fase/Zona Sul) do Campeonato Nacional

de Iniciados, o Hockey Club de Sintra defrontou em Monte

Santos a equipa do Benfica e venceu por 3-2 (1-0 ao intervalo),

redimindo-se da derrota na ronda inaugural (8-2) no rinque da

Escola Stuart Carvalhais. De resto, a equipa de Massamá foi

derrotada (2-1) no reduto do Hóquei Clube de Turquel, ficando

as quatro equipas todas com 3 pontos.

Na 3.ª jornada (domingo, dia 22), o H.C. Sintra volta a jogar em

casa e recebe o Turquel, enquanto a E.S. Stuart Carvalhais faz

a recepção ao Benfica.

No Nacional de Infantis, o H.C. Sintra perdeu em Monte Santos

(3-4) com o Sporting, e o Paço de Arcos foi a Torres Vedras

derrotar a Física por 1-4. Na próxima ronda (dia 21) o “Sintra”

recebe a Física, e o Paço de Arcos, o Sporting.

Apuramento do campeão nacional feminino de hóquei em patins

“Os Lobinhos” vence em Turquel
e persegue liderança
Ventura Saraiva

A quatro jornadas do final da fase para apuramento do campeão nacional feminino de hóquei em patins, a equipa do Grupo Recreativo “Os Lobinhos”
venceu no sábado, dia 14, no recinto do Hóquei Clube de Turquel, por 2-4, e igualou – embora à condição – o Clube Desportivo de Boliqueime no topo
da tabela classificativa, somando ambas 23 pontos. Apesar do favoritismo das algarvias, as patinadoras de Vale de Lobos querem levar a decisão até
à derradeira jornada.

directo com o emblema do

Algarve (derrota/empate), a

equipa orientada por Cristia-

no Agulhas mantém o sonho

de pé, e sabe por isso que tem

de vencer as quatro finais que

faltam (Académica em casa),

Gulpilhares, Externato S.

Filipe e Carvalhos (fora), es-

perando que a turma de Boli-

queime escorregue nas

partidas que faltam, sabendo

que não será fácil, dado o

valor das algarvias, que ainda

não perderam nesta fase da

competição (7 v e 2 e).

Andreia Barata bisa
em Turquel
Na ronda realizada no sábado

passado (dia 14), “Os Lobi-

nhos” deslocou-se a um rin-

que sempre difícil, como é o

caso de Turquel, mas acabou

por vencer por 2-4, superan-

do no decorrer do segundo

tempo a desvantagem de 2-1.

Andreia Barata bisou na par-

tida, com Rita Paulo e Tânia

Freire a marcarem os restantes

golos da formação da fregue-

sia de Almargem do Bispo.

Quanto ao C.D. Boliqueime,

adiou o seu jogo frente ao

Gulpilhares, jogando no dia

29, depois de na véspera (dia

28) ter defrontado a Sanjoa-

nense). Uma jornada dupla

que pode deixar (quase) tudo

definido quanto ao campeão

nacional feminino de 2010/

2011.

A próxima jornada realiza-se

no dia 21, com “Os Lobinhos”

a receber no pavilhão de Vale

de Lobos, pelas 18h00, a As-

sociação Académica de

Coimbra.Em Vale de Lobos acredita-se que a festa do título ainda será possível
js - ventura saraiva
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ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

AVISO CONVOCATÓRIO
Ao abrigo dos números 1 e 3 do artigo 44.º e ponto único do artigo
78.º do Regulamento Geral Interno do Clube, convoco a Assembleia
Geral Ordinária a reunir na Sexta-feira, dia 27 de Maio de 2011,
pelas 20,30 horas, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1. Apresentação, discussão e votação do Relatório 2010/2011;
2. Apresentação, discussão e votação das Contas do Exercício
de 2010;
3. Eleição de Novos Corpos Gerentes para o Mandato de 2011/
/2012

Se à hora marcada não se encontrar o número suficiente de sócios,
a mesma funcionará uma hora depois com qualquer número.

Lourel, 26 de Abril de 2011.

A Presidente da Assembleia Geral
Maria do Céu Ribeiro da Silva

Pêro Pinheiro
Fut. Benfica
Vilafranquense
Loures
Ponterrolense
Alta Lisboa
Charneca
Lourinhanense
Lourel
Vialonga
Linda Velha
At. Cacém
Ericeirense
Montelavarenses
Tires
U. Algés
Encarnacense

29
28
29
29
29
29
30
29
29
29
28
29
29
30
29
30
29

16
16
14
15
13
13
12
12
12
12
11
9
9
8
6
4
3

8
7
8
5
8
8
10
7
7
7
6
11
6
7
10
4
5

5
5
7
9
8
8
8
10
10
10
11
9
14
15
13
22
21

57-31
52-25
49-36
53-37
47-43
40-39
49-36
50-42
50-38
46-45
34-35
37-40
40-47
35-44
36-51
35-67
21-75

56
55
50
50
47
47
46
43
43
43
39
38
33
31
28
16
14

Classificação

EQUIPAS J V E D G P

Resultados
Loures-U. Algés, 3-2
Encarnacense-Charneca, 0-2
Vilafranquense-Montelavarenses, 2-0
At. Cacém-Linda Velha, 1-1
Pêro Pinheiro-Alta Lisboa, 1-1
Ericeirense-Lourel, 1-1
Fut. Benfica-Vialonga, 3-0
Tires-Lourinhanense, 1-0
Folgou: Ponterrolense

AF Lisboa
Divisão de Honra (31.ª Jornada)

equipa da Sociedade União 1.º de De-

zembro venceu no domingo, dia 15,

no Estádio Nacional, perante cerca

de quatro mil espectadores, a Taça

de Portugal de Futebol Feminino, ao

Na jornada 31 do Campeo-
nato da Divisão de Honra da
AFL, os emblemas sintren-
ses marcaram passo na pro-
va, com mais prejuízo para o
Clube Atlético de Pero Pi-
nheiro que empatou (1-1) no
campo Pardal Monteiro com
a União Alta de Lisboa. Acres-

ce ainda o facto de o jogo não

ter chegado ao seu final, uma

vez que o árbitro da partida,

João Malheiro, entendeu não

estarem reunidas as melhores

condições, apesar de faltar

pouco mais de um minuto

para o tempo regulamentar.

Ao que o JS apurou, tudo se

precipitou devido a um lance

mais impetuoso entre um

jogador da casa e outro da

equipa visitante. Seguiu-se

O departamento de futebol juvenil dos Recreios

Desportivos do Algueirão promove treinos de captação

no seu campo (relva sintética) durante os meses de Maio e

Junho para os seus vários escalões de formação, tendo em

vista a próxima época desportiva. O escalonamento está

assim definido: Benjamins, nascidos em 2001/02/03, às

Segundas e Quintas pelas 19h30; Infantis, nascidos em

1999/2000, Segundas e Quintas, 19H30; Iniciados-B,

nascidos em 1998,Terças 19h30, e Sextas 19h00;

Iniciados-A, nascidos em 1997, Terças 19h30, e Sextas 19h00;

Tânia Pinto, capitã de equipa ergue Taça de Portugal no Jamor

União 1.º de Dezembro conquista no Jamor a Taça de Portugal Feminina

Na festa do futebol vence a mais consagrada

bater na final o Clube Futebol Benfica por 3-0,

conquistando o troféu pela sexta vez na sua

história, a segunda no palco do Jamor. Com mais

esta vitória, a equipa campeã nacional passou a

somar 106 jogos sem perder (100 vitórias e seis

empates) um recorde difícil de superar no futebol

feminino em Portugal, anos depois da

hegemonia do Boavista e que foi igualado pela

turma de S. Pedro de Sintra em conquista de

campeonatos já esta época.

Lara Matos abre contagem

antes do intervalo
Apesar de militar no escalão secundário, o

popular “fófó” chegou à final da prova com grande mérito,

deixando pelo caminho emblemas credenciados, como foi o

caso das meias-finais, em que eliminou a União Recreativa de

Campeonato da Divisão de Honra da AFL

Pero Pinheiro empata em casa

Cadima. Apesar de todo o empenho, seria a formação do conce-

lho de Sintra a inaugurar o marcador antes do intervalo, com

um golo de Lara Matos aos 32 minutos. Na segunda parte,

Paula Cristina, que entrou a substituir Beta, fez o 2-0 já perto

do final, para Dolores Silva (considerada a melhor em campo)

estabelecer o resultado final já em período de descontos.

Com arbitragem de Sandra Bastos (Aveiro), as equipas

alinharam:

S.U.1.º Dezembro: Patrícia Morais; Mónica Mendes, Lara

Matos (Mónica Gonçalves, 63’), Carla Couto, Dolores Silva,

Sílvia Brunheira (Solange Carvalhas, 90’), Elisabete Caleja

(Paula Cristina, 63’), Filipa Patão, Inês Borges, Raquel Infante

e Tânia Pinto (cap.).

No banco: Sara Machado, Solange Carvalhas, Paula Cristina,

Mónica Gonçalves, Mariana Cabral, Inês Quintanilha e Beatriz

Fernandes (gr).

Clube Futebol Benfica: Elsa Santos; Matilde Fidalgo, Sofia

Nunes, Flávia Santos, Sofia Carvalho (Ana Pontes, 87), Elsa

Ventura, Daniela Caliça (Luciana Garcia, 58), Susana Dias,

Susana Marques (Catarina Ferreira, 73), Patrícia Gouveia e

Rita Monteiro.

No banco: Inês Andrada, Jacyra Miguel, Maria Adriana

Augusto, Luciana Garcia, Ana Pontes, Catarina Ferreira e

Andreia Arcadinho (gr).

Ventura Saraiva

um “sururu” com invasão de

campo, obrigando a GNR a

intervir. Só que a confusão

era de tal ordem que já não

existiam condições para

reatar a partida, altura em que

o resultado era um empate a

uma bola, golo apontado por

“Mix” de grande penalidade,

para a equipa da capital do

mármore.

Este é mais um caso (bicudo)

para o Conselho de Disciplina

resolver, juntando-o a um ou-

tro – ainda recente – entre o

Linda-a-Velha e o Futebol

Benfica, quando ficam a faltar

apenas três jornadas para o

final do campeonato, com to-

dos os inconvenientes daí

resultantes.

Sporting de Lourel
(fora) e Cacém
(em casa) empatam

No campo Joaquim Vieira, o

Atlético Clube do Cacém

empatou (1-1) com o Linda-a-

Velha, com o golo dos visi-

tantes a ser apontado já em

período de descontos. Abiúd

marcou para a turma do Ca-

cém, um golo ainda antes do

intervalo que quase dava pa-

ra ganhar, mas os jogos agora

têm muitos mais minutos que

o habitual.

Na Ericeira, o Sporting Clube

de Lourel também empatou

(1-1), com a equipa orientada

por Paulo Oliveira a somar o

3.º jogo sem vencer, ainda as-

sim mantendo a 9.ª posição

(43 pontos) e com a manu-

tenção praticamente asse-

gurada.

Em pior situação encontra-se

“Os Montelavarenses”. A

derrota por 2-0 no campo da

União Vilafranquense deixa a

equipa num eventual lugar de

despromoção, com a agra-

vante de folgar na última

jornada, restando-lhe apenas

duas jornadas para encerrar

a época de 2010/2011.

Ventura Saraiva

Recreios Desportivos do Algueirão

Treinos de captação 2011/2012
Juvenis-B, nascidos em 1996, Terças e Sextas 20h30;

Juvenis-A,nascidos em 1995, Terças e Sextas 20h30.

Juniores, nascidos em 1993/94, Segundas e Quintas 20h00.

Todos os interessados devem levar equipamento de treino

e documento de identificação.

Informações pelo E-mail: geral@rdalgueirao.net, ou

recreios.algueirao@gmail.com Tel.: / Fax: 219 211 405 /

Telem. 926 441 747

js - arquivo
Mais um caso em Pêro Pinheiro para o CD analisar

js - ventura saraiva
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s equipas do Real-
B de Queluz e do
Sintrense, que dis-
putaram a Série 2
do Campeonato

FUTEBOL

Juvenis do Real-B e do Sintrense
sobem à Divisão de Honra

A
Distrital da 1.ª Divisão de
Juvenis, subiram no domingo
à Divisão de Honra da Asso-
ciação de Futebol de Lisboa,
depois de o Real ter empa-
tado com o Atlético do Cacém,
no recinto deste, por 2-2, e o
Sintrense ter vencido na
Portela o Estrela da Amadora,
por 1-0. O Real-B sagrou-se
campeão da Série 2, com 62
pontos, mais um do que o
Sintrense, que somou 61. A
equipa de Queluz disputará o
título de campeão distrital
com o Loures (vencedor da
Série 1) em data e local ainda
por definir.

“Objectivo de subida

foi conseguido”

No final do jogo com o Estrela
da Amadora o JS ouviu a opi-
nião de Paulo Rato, o treina-

Peniche-1.º Dezembro, 1-1
Caldas-Sintrense, 1-0
Alcochetense-Sacavenense, 2-2

Classificação

Resultados
8.ª Jornada

Caldas
1.º Dezembro
Alcochetense
Sintrense
Sacavenense
Peniche

8

8

8

8

8

8

6

4

2

2

2

1

1

4

3

1

2

3

1

0

3

5

4

4

11-3

14-8

11-13

5-11

10-9

6-13

39

39

28

27

27

22

EQUIPAS J V E D G P

Série E
3.ª Divisão - 2.ª Fase - Subida

Peniche-Sacavenense
1.º Dezembro-Caldas
Sintrense-Alcochetense

Próxima Jornada
(22-5-2011)

At. Malveira-Tojal, 1-0
Crato-Odivelas, 1-2
Bombarralense-Oeiras, 3-1

Classificação

Resultados
8.ª Jornada

Bombarralense
Oeiras
Crato
Odivelas
At. Malveira
Tojal

8

8

8

8

8

8

5

3

2

3

3

1

2

3

3

2

1

3

1

2

3

3

4

4

14-7

12-10

7-9

9-9

8-11

9-13

32

26

24

19

18

17

EQUIPAS J V E D G P

Série E
3.ª Divisão - 2.ª Fase - Descida

At. Malveira-Oeiras
Tojal-Crato
Odivelas-Bombarralense

Próxima Jornada
(22-5-2011)

Campeonato Nacional da 3.ª Divisão – Série E (Fase de subida)

Caldas vence Sintrense e garante subida
1.º de Dezembro empata em Peniche

Plantel do Sport União Sintrense: João Neves, Fábio Pinto, José Prazeres, André Sousa, Daniel Brito, Hugo

Almeida, Valdo Borges, Sebastião Almeida, Daniel Lopes, Rúben Soares I, José Cardoso, João Silva, Bruno

Correia, Márcio, Micael Machado, Rúben II, Bruno Reis, Mama Samba, Jailson Balde, Paulo Silva, Sebastião

Barros, Cláudio Caniço, Edmir Sousa, Tiago Inácio, Mamadu Sanha e Demba. Equipa técnica: Paulo Rato

(treinador), Manuel (treinador adjunto), Cristina Lopes (delegada) e Chiquinho (fisioterapeuta).
Paulo Rato

dor do Sintrense, que nos
adiantou que “a nossa equipa
conquistou a subida à Divi-
são de Honra, tendo-se clas-
sificado no segundo lugar da
sua série, a um ponto do pri-
meiro classificado, o Real-B.
Foi um campeonato muito
competitivo, com três equi-

pas a evidenciarem-se das
outras, o Sintrense, o Real-B
e o Oriental, mas o nosso
objectivo mínimo, que era a
subida de divisão foi conse-
guido. É bom que existam no
clube estas classes jovens,
que proporcionarão futura-
mente elementos para a equi-

pa sénior. Os juniores já estão
a disputar a Divisão de Honra
e para a próxima época estará
na Honra esta equipa de
juvenis, o que é muito impor-
tante, e é para isso que traba-
lhamos”. Quanto à forma
como decorreu a época, Paulo
Rato, que treina a equipa de

juvenis desde meados da
época passada, considerou
que a mesma “decorreu muito
bem, conseguindo-se a subi-
da, e espero que futuramente
surjam outros êxitos”.
Por sua vez Cristina Lopes,
seccionista e delegada da
equipa de juvenis, consi-

js - antónio faias

derou que “foi muito bom
termos subido de divisão, e
este feito recompensa o
trabalho dos nossos jogado-
res e técnicos, pelo que estão
todos de parabéns”.

António Faias

O
O Caldas ao vencer
no domingo o Sin-
trense (1-0) assegu-
rou a sua subida à
2.ª Divisão, acom-

panhando o 1.º de Dezembro,
que já garantira o mesmo feito
na jornada anterior, tendo
neste domingo empatado em
Peniche (1-1). Assim, quando
faltam duas jornadas para o
termo do campeonato, Caldas
e 1.º de Dezembro podem
encarar estes dois jogos a
pensar no apuramento para o
“play off” a realizar entre os
vencedores de cada série, no
qual se conhecerá o campeão
nacional da 3.ª divisão.

Caldas, 1

Sintrense, 0
Em clima de festa, por se
celebrar nas Caldas da Rainha

Pidocha e Duscher.
Treinador  –  Gila.
SINTRENSE – Nabi; Raimun-
do, Jorge Gomes (Tiago Fi-
gueiredo aos  54 m), Gonçalo
Lelé, Rui Loures, Martinho
(Rafael aos 65 m), Viegas,
Tiago Lemos (cap.), Manel
Liz (Rodolfo aos 15 m),
Milton e Edgar.

o Dia da Cidade, e porque ao
clube caldense bastava
apenas um empate para
garantir a subida à 2.ª divisão,
sob um sol abrasador a
partida iniciou-se com o
Sintrense a entrar muito bem
no jogo, criando a primeira
oportunidade para marcar
logo aos 6 minutos, num livre
marcado no bico da grande
área, do lado direito do ataque
sintrense, com o esférico a
cair perto da baliza caldense,
mas Milton cabeceou mal,
fazendo-o passar por cima da
barra. O jogo estava a correr
bem para os sintrenses, até
que à passagem do 15.º
minuto, num rápido contra-
ataque do Caldas, o avança-
do que o conduzia, em posi-
ção de fora-de-jogo, surgiu
isolado dentro da grande área:
Nabi saiu-lhe ao encontro e o
jogador caldense fez o papel
de se atirar para o chão. O

guardião sintrense garante
que não tocou no adversário,
mas o árbitro mostra-lhe o
cartão vermelho e expulsa-o.
José João retira do jogo
Manel Liz, fazendo entrar para
a baliza Rodolfo, que não
conseguiu defender a grande
penalidade, marcada por
Miguel Pinho, colocando os
caldenses a vencer (1-0). Os
homens da casa, a jogarem
com mais um elemento,
acercavam-se mais da baliza
contrária, mas a defensiva
sintrense resolvia todas as
situações, chegando o
intervalo com os visitados na
situação de vencedores.
Na segunda parte o jogo
decorreu equilibrado, não se
notando que os visitantes
jogavam com menos um
elemento, e onde as oportu-
nidades para marcar foram
muito repartidas.
O Sintrense mostrou nesta 2.ª

fase do campeonato não ter
ninguém para marcar golos,
tendo a melhor oportunidade
para o Sintrense neste jogo
surgido por intermédio do
defesa Lelé, que numa subida
de raiva quase marcava.
Parabéns aos jogadores pela
atitude de querer que
demonstraram.   

Campo da Mata, nas Caldas
da Rainha.
ÁRBITRO – Pedro Cabral, da
A. F. de Ponta Delgada.
CALDAS – Ricardo Campos;
Tiago Santos, Rui Almeida,
André Jesus (cap.), Miguel
Pinho (Marcel Rosas aos 65
m), Miguel Andrade, Fábio
Sabino, João Rodrigues
(Jorge Barros aos 87 m), João
Pinto, Miguel Guerra e André
Simões (Bruno Francisco aos
46 m).
Suplentes não utilizados –
Marco Silva, Ricardo Santos,

António Faias

Suplentes não utilizados  –
Guilherme, Barroso e Jorge
Almeida.
Treinador – José João.
Golo – Miguel Pinho (20 m,
g.p.).
Disciplina – Cartão vermelho
a Nabi (15 m).

Vítor Lopes
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! TUBOS DE GRÉS

! TUBOS DE PVC

! TUBOS DE BETÃO

! TAMPAS DE FERRO

Sociedade Anónima – Capital Social 250.000,00 E
Mat. na Cons. Reg. Com. de Sintra sob o n.º 1291 – FUNDADA EM 1970

SEDE E ARMAZÉNS GERAIS: RUA CIDADE DE HULL, N.º 12

2735 - 211 CACÉM

TELEF. 214 318 120 •  FAX: 214 318 129 • APARTADO 9 - 2606-801 BELAS

Aplicar os nossos materiais, é acompanhar os progressos do mundo

! SUMIDOUROS DE FERRO

! ACESSÓRIOS DE FERRO PARA ÁGUAS

! CAL HIDRATADA E CIMENTO, ETC

! SEMPRE AOS MAIS BAIXOS PREÇOS

ARMAZENISTARMAZENISTARMAZENISTARMAZENISTARMAZENISTA - GROSSISTA - GROSSISTA - GROSSISTA - GROSSISTA - GROSSISTA - RETA - RETA - RETA - RETA - RETALHISTALHISTALHISTALHISTALHISTA - EXPORTA - EXPORTA - EXPORTA - EXPORTA - EXPORTADORADORADORADORADOR

ivo carivo carivo carivo carivo cardoso, lda.doso, lda.doso, lda.doso, lda.doso, lda.

De pé da esquerda para a direita, Luís Gameiro (Treinador), 8-Bruno Mendes,
Álvaro Cardoso, 6-André Guilhoto, 15-Simão Dala, 14-Cipriano Cardoso, 16-
Hélio Silva, 5-Diogo Tomás, Vítor Tomás (Seccionista). Sentados da esquerda
para a direita, João CastelBranco, 4-Miguel Nunes, 9-Tiago Rebelo, 13-António
CastelBranco, 7-Diogo Varelas, 12-Daniel Nunes, 11-Gonçalo Araújo, 17-Bruno
Coragem, 10-Ricardo Paulino. Faltam dois atletas que estavam ausentes em
trabalho de selecção Nacional que são Isaías Insaly e Hernâni Medina.

ara os juniores masculinos, o fim-
de-semana foi deveras alucinante
com três jogos em três dias para
cumprir o calendário, e onde o Bar-
reirense levava vantagem (à condi-

Clube Atlético de Queluz garante apuramento para a “Final-Four” de Sub-18

Três jogos e três vitórias
em fim-de-semana alucinante

BASQUETEBOL

Ventura Saraiva*

Bons ventos sopram na cidade de Queluz com o emblema mais representativo, nomeadamente no
basquetebol, a conseguir mais um feito brilhante na modalidade. A equipa de Juniores masculinos (sub-
18) conseguiu o apuramento para a “Final-Four” do campeonato nacional. Também a equipa de Sub-
14A obteve duas vitórias que a coloca apenas a uma vitória do acesso à “Final Four” Nacional, assim
como a formação de Sub-16A, obteve também uma importante vitória no caminho até à final. Faltam
apenas duas vitórias para atingir o objectivo.

ção) na tabela classificativa. Os jogadores
e técnicos sabiam que só o pleno de vitórias
levaria a equipa ao apuramento e conse-
guiram-no. Na 6.ª-feira, dia 13, vitória na
Malveira frente à equipa do concelho de
Mafra por uma diferença renhida de 5
pontos, no sábado, dia 14, no pavilhão
Henrique Miranda, frente ao Torres Novas,
a diferença de valores fez-se notar no
marcador final (60-46), assim como no
domingo, dia 15, em Torres Vedras, onde
foi conquistado o pleno de vitórias frente
à Física por uma diferença de 25 pontos.
Feitas as contas, o Clube Atlético de Queluz
superou o histórico Barreirense na classifi-
cação, acompanhando o Benfica na “Final-
Four” (Zona Sul) e que se juntam aos
representantes da Zona Norte (Vasco da
Gama e Sanjoanense).
De referir que destes 18 jogadores, 14
atletas têm a sua formação no C.A.Queluz
desde o MiniBasquete e 3 deles, começa-
ram no escalão Sub-14.

*Com Francisco Nunes

Basquetebol – Campeonato Nacional

de Desporto Escolar

Escola Secundária
de Mem Martins no 5.º lugar
A equipa de basquetebol de juvenis masculinos da

Escola Secundária de Mem Martins foi a única escola

que representou a Direcção Regional de Educação de

Lisboa e Vale do Tejo no Campeonato Nacional de

Basquetebol do Desporto Escolar, que se realizou nos

dias 13, 14 e 15 de Maio na Póvoa do Varzim, no

Pavilhão Desportivo da Escola Secundária Rocha

Peixoto e cuja organização foi da responsabilidade

da Direcção Regional de Educação do Norte.

A equipa foi constituída pelos seguintes alunos: José
Correia, Daniel Toscano, Daniel Figueira, Nuno
Mendes (Cap.), Robson de Lima, Alexandre Melo,
Jonatan Gomes, Ivandro Gomes, Ivo Carmo, Helton
Tavares, Rodrigo Carinha e Mário Costa e pelo Árbitro:
Gonçalo Vicente
Deve-se referir que esta equipa de juvenis masculinos
da Escola Secundária de Mem Martins, apesar de ter
dois anos de existência, sagrou-se vice-campeã nestes
dois anos no Campeonato Regional de Basquetebol
do Desporto Escolar da Direcção Regional de
Educação de Lisboa e Vale do Tejo.
Após os três dias de competição a classificação final
foi a seguinte:
1.º Escola Secundária Rocha Peixoto – DRE Norte
2.º Instituto Educativo do Juncal – DRE Centro
3.º Escola Secundária de Albufeira – DRE Algarve
4.º Escola Básica 2,3 André de Resende – DRE Alentejo
5.º Escola Secundária de Mem Martins – DRE Lisboa
e Vale do Tejo

Clube Atlético de Queluz

Treinos de captação
A partir de 20 de Maio, o Clube Atlético de Queluz
promove treinos de captação no basquetebol para
a época de 2011/2012.
Sextas das 18:00 / 19:30, masculinos, nascidos de
1996 até 2001.
Sábados das 10:30 / 12:00, femininos, nascidos de
1994 até 2001.

P
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Ventura Saraiva

Natacha Cá volta a ser preponderante na manobra ofensiva da equipa
js - ventura saraiva

Juniores na “Final-Four”

Assegurado o 1.º lugar
Na derradeira jornada da 2.ª Fase do Nacional de juniores

femininos, a equipa da Escola Maria Alberta Menéres

derrotou o Benfica por 44-43, assegurando o 1.º lugar da

Zona Sul, depois de garantido o apuramento para a “Final

Four”.

Frente à equipa encarnada, jogaram e marcaram; Beatriz

Chumbinho (2 pontos), Maria Castro (12), Diana Nunes

(2), Marisa Tunes (3), Márcia Filipe (9), Alexandra Alves

(2), Mariana Esteves (4), Cristiana Tunes (3), Nádia

Fernandes (5), e Rita Guerra (2).

A “MVP” da EMAM foi Márcia Filipe

epois de ter ganho

em Calvão no 1.º

jogo das meias-fi-

nais, com contor-

nos mais dramáti-

Grupo Desportivo Escola Maria Alberta Menéres garante presença na final da 1.ª Divisão feminina

“Força Algueirão” o slogan do sucesso
A equipa de seniores femininos do Grupo Desportivo Escola Maria Alberta Menéres fez história no basquetebol concelhio, no sábado, dia 14, no
pavilhão municipal de Casal de Cambra, ao conseguir o apuramento para a final da 1.ª Divisão, garantindo automaticamente o acesso à Liga Feminina
de Basquetebol, o topo da modalidade no nosso país.
Frente à turma do Colégio Calvão/Marisqueira Costa Nova, as sintrenses não deram hipóteses às ovarenses vencendo por 46-34, com 16-7 (1.º período);
7-10 (2.º); 12-3 (3.º); 8-13 (4.º).

cos (um ponto de diferença

após prolongamento) a turma

da Escola Maria Alberta

Menéres soube construir a

vitória com muita classe e

tranquilidade, sendo sempre

apoiada por cerca de uma cen-

tena de adeptos que rumou

até Casal de Cambra. “Força

Algueirão” é o slogan que

acompanha todas as equipas

do Grupo Desportivo Escola

Maria Alberta Menéres, e que

esta época disputam as fases

finais dos respectivos cam-

peonatos, sub-14, 16, 19, com

as seniores a serem as pri-

António Pinheiro

Presidente da direcção do GDEMAM

«Não podíamos adiar mais»
«O objectivo deste grupo de trabalho sempre passou por esta época conseguir o acesso

à final do campeonato e a consequente promoção à Liga Feminina. O trabalho que temos

desenvolvido na modalidade justifica a promoção e não podíamos adiar mais este objectivo,

sabemos que vamos ter mais responsabilidades, vamos ter que bater a mais portas a pedir

apoios, vamos ter que reforçar a equipa com uma jogadora que faça a diferença para marcar

pontos, e gostaríamos que o pavilhão municipal da Serra das Minas fosse requalificado

para podermos jogar na nossa freguesia. Se não acontecer, vamos continuar em Casal de

Cambra. Estamos por tudo…»

Joana Pirralho

Capitã da equipa

«Temos as nossas hipóteses de chegar ao título»
Esta é uma sensação óptima indescritível, era o nosso grande objectivo. Fizemos um

grande jogo em casa do Calvão, viemos mais fortes e com capacidade de ultrapassar mais

este adversário, como se confirmou neste jogo. Agora vamos à final onde vamos encontrar

o Montijo, uma equipa muito parecida com a nossa, por isso também temos as nossas

hipóteses de chegar ao título.

Isabel Santos

Treinadora

«Fomos equipa com mais soluções»
«Em todos os jogos que fizemos contra o Calvão, na 2.ª fase, fomos sempre superiores,

mas são jogos diferentes de uma meia-final. Por isso preparámos estes jogos de forma

diferente por serem jogos a eliminar, e penso que fomos uma equipa com mais soluções

neste segundo jogo e por isso estamos muito orgulhosos em conseguir o apuramento

para a final e a subida à Liga Feminina», sublinhou no final ao Jornal de Sintra, a treinadora

da equipa, Isabel Santos.

da eliminatória.

Colectivo em plano

de evidência
O primeiro período revelou-

se crucial para o desenrolar

da partida, com a equipa do

Algueirão a pressionar bas-

tante as ovarenses e ganhar

vantagem nos lançamentos.

O cinco inicial escolhido pela

treinadora Isabel Santos não

deu hipóteses e praticamente

todas as jogadoras marcaram

pontos, com destaque para

Natacha Cá, preponderante

nos lançamentos a dois

pontos, com três certeiros e

um da linha de lance livre (7

no total) quase metade do

conseguido pela equipa nesta

fase da partida (16-7).

No segundo período, o

Colégio Calvão rectificou

bastante e ganhou vantagem

de um ponto (10-11), mas no

reatamento para a segunda

parte, as sintrenses aparece-

ram ainda mais fortes, con-

fundindo por completo as

ovarenses. O parcial de 12-3,

deu para folgar, mas como se

percebeu no derradeiro

período, o Colégio Calvão

veio a Casal de Cambra para

discutir o resultado e ainda

chegou a assustar, perante a

passividade da equipa do

Algueirão, com muito tempo

sem marcar. Apenas 8 pontos

de duas jogadoras; Natacha

Cá (4) e Josefa Silva (4), são

elucidativos das dificuldades

criadas pela turma adversária.

Com o final do jogo, descar-

regaram-se emoções, com as

jogadoras a serem aplaudidas

pelos adeptos que marcaram

presença em Casal de Cambra,

retribuindo da mesma forma.

Refira-se que todas as joga-

doras que participaram na

campanha vitoriosa fizeram

todo o seu percurso formativo

na Escola Maria Alberta Me-

néres, onde a maioria estuda,

com meia equipa a integrar a

equipa de juniores (sub-19)

dividindo a competição pelos

dois escalões (!), e com 7 atle-

tas no percurso universitário.

Ana Marinho é a bandeira

deste grupo, cuja licenciatura

completa já este ano.

Em Casal de Cambra alinha-

ram e marcaram:

Brigitta Cismaciu (10 pontos),

Filipa Bernardeco (5), Paula

Couto (4), Natacha Cá (17),

Josefa Silva (6), Raquel

Santos, Clara Cotrim, Nádia

Fernandes, Márcia Filipe (2),

Ana Marinho (2) e Esperança

Silva.

Plantel da subida
Jogadoras

Brigitta Cismaciu; Filipa

Bernardeco; Joana Pirralho;

Paula Couto; Natacha Cá;

Josefa Silva; Raquel Santos;

Clara Cotrim; Nádia Fernan-

des; Márcia Filipe;  Ana

Marinho; Esperança Silva;

Mónica Gato; Maria Castro;

Rita Teixeira.

Treinadora: Isabel Santos

Directora: Olga Pirralho.

D

meiras a conseguir o principal

objectivo, que passava pela

discussão do título nacional,

garantindo automaticamente

a subida à Liga principal.

No jogo da final (à melhor de

5), o GD Escola Maria Alberta

Menéres vai defrontar o

MontijoBandaBasket, que

derrotou a Ovarense/Hello

Kitty, por 63-42, vencendo

também por 2-0 no conjunto
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M.T.B.A. conquista título de vice-campeão distrital da 2.ª Divisão da AFL

O campo Conde Sucena, em S. Pedro de Sintra, foi o palco escolhido pela Associação de Futebol de Lisboa para

atribuição do título de campeão da 2.ª divisão, época de 2010/2011, jogo realizado no domingo, dia 15. O M.T.B.A.

ao perder no desempate através das grandes penalidades (4-6), frente ao Atlético Clube de Porto Salvo, teve de

contentar-se com o de vice-campeão… reportagem na página XII

uma época para es-
quecer. Nas 25 jorna-
das do campeonato
até agora realizadas,
o Sporting Clube de

Futsal – 2.ª Divisão da AFL

Serpa Pinto com goleada
Garantida a subida à 1.ª Divisão na próxima época, a equipa

Amigos Praceta Serpa Pinto persegue agora o objectivo

de manter a liderança até final, de forma a festejar o

título da 2.ª divisão. Na jornada 28, realizada no sábado,
dia 14, a turma de Agualva goleou por 7-1 a Associação
Cultural do Milharado (Mafra), mantendo a liderança e a
vantagem de dois pontos sobre os lisboetas do Operário,
que também saíram vitoriosos do confronto com os
lourinhanenses de Pregança do Mar (3-0).
Em queda está a União Recreativa e Cultural da Abrunheira
(URCA) que perdeu (0-5) no pavilhão da Serra das Minas
com a União Desportiva Corvos XXI. Com menos um jogo
devido à folga na 29.ª jornada (dia 21), a equipa orientada
por Pedro Simões fica assim sem margem de manobra para
reduzir a desvantagem para a turma do Campo Grande (Os
Corvos XXI) e  Pregança do Mar que contam com mais um
jogo que os sintrenses.
A próxima ronda tem mais um derbie concelhio e que pode
ser decisivo para a turma Serpa Pinto, uma vez que tem
uma deslocação difícil ao pavilhão municipal da Serra das
Minas para defrontar o Clube Desportivo Vila Saloia.

Futsal – Divisão de Honra da AFL

MTBA sobe à 3.ª Nacional
A duas jornadas do final do Campeonato da Divisão de

Honra da Associação de Futebol de Lisboa (AFL), a equipa

do Grupo União Recreativo Desportivo M.T.B.A.,  garantiu

matematicamente a promoção ao Campeonato Nacional

da 3.ª Divisão na próxima época, discutindo agora com o

Operário Rangel, o título de campeão distrital, pese

embora a vantagem de 4 pontos da formação do concelho

da Amadora.

Em jogo antecipado da 28.ª jornada, realizado na 6.ª-feira,
dia 13, no pavilhão de Bolembre, o MTBA derrotou a
Associação Recreativa da Achada por 3-1, quando lhe
bastava um empate para conseguir o objectivo da subida
aos nacionais, sem depender de terceiros.

Jogo decisivo na Venda Nova (Amadora)
Nos últimos dez jogos, o conjunto orientado por João
Fastré apenas consentiu um empate, não descolando dos
lugares de promoção, mantendo assim em aberto a
possibilidade de chegar ao título.
O jogo decisivo, está marcado para sábado, dia 21, no
pavilhão da União Progresso da Venda Nova, precisamente
contra o Operário Rangel, primeiro classificado da prova,
com 70 pontos, enquanto o MTBA soma 66. No jogo da
consagração (dia 28), o MTBA recebe a Sociedade da
Manjoeira, e o Rangel desloca-se à Tapadinha para
defrontar o Atlético.
Quanto aos restantes emblemas concelhios que competem
na Divisão de Honra da AFL, registe-se a vitória da JOMA
(6-4) sobre o Novos Talentos naquele que foi mais um
derbie concelhio. A equipa de Monte Abraão fica à beira
de conseguir uma das posições cimeiras, já que ocupa o
4.º lugar (55 pontos). No 5.º lugar (52) está o Grupo Socio-
-Cultural Novos Talentos.

VS

Campeonato Nacional da 2.ª Divisão de Futsal (Série-B)

Vila Verde faz despedida
em casa
Ventura Saraiva

Sem honra, nem glória: o Sporting Clube de Vila Verde despede-se do Nacional secundário no sábado,
dia 21, defrontando no seu pavilhão outro dos condenados à descida, os albicastrenses do Bairro
Boa Esperança. Depois de alguns anos no topo do futsal português, o emblema da freguesia da
Terrugem desce ao escalão terciário, uma espécie de descida aos infernos para quem investiu tanto
na modalidade, mas que não conseguiu resistir aos caça-talentos que em cada época foram
desfalcando o plantel verde-e-branco.

Vila Verde apenas conseguiu
somar 13 pontos, resultado
de três vitórias, e quatro
empates, totalizando 18
derrotas. Um pecúlio insu-
ficiente para evitar a despro-
moção, algo que no início da
época não passava pela
cabeça de ninguém, em que o
principal objectivo era mes-
mo regressar ao convívio dos
grandes. O mau início de cam-
peonato e o fraco rendimento
das muitas unidades que
foram recrutadas, em virtude
da saída dos principais
jogadores, como Carlo, Tuca
e Cª., acabou por se tornar
fatal à medida que o campeo-
nato foi decorrendo. Nem
mesmo a mudança de treina-
dor trouxe resultados mais
positivos, apesar da melhoria
exibicional do colectivo, com
uma vitória e três empates nas
derradeiras sete jornadas da
competição.
Curiosamente, e se olharmos
para o topo da classificação,
por lá se vê o Clube Recrea-
tivo Leões de Porto Salvo,
vencedor incontestado da
Série-B, com apenas 1 derrota
e 1 empate, promovido ao
escalão principal da moda-
lidade, com os ex-Vila Verde,
Carlo, Carlos Batista, Nito e
Tuca. Caso mesmo para dizer,
que “quem pode, pode…”

É

Descem à 3.ª divisão nacional
(Série-B), Bairro Boa Espe-
rança, Sporting de Vila Verde,
Louletano e Independentes
de Sines.

Jogos da 26.ª e última jornada:
Vila Verde-Boa Esperança;
S.L.Olivais-Cascais; Inde-
pendentes de Sines-Ama-
rense; Operário dos Açores-

Louletano; Albufeira Futsal-
Louletano; “Os Torpedos”-
Bairro S. João; Leões Porto
Salvo-Loures.

Vila Verde cai para a 3.ª Divisão e despede-se dos adeptos no sábado, dia 21
js - ventura saraiva
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o escalão de Ca-

detes, João Cabral

teve uma partida

algo atribulada on-

de ficou “preso”

BTT Team do S.U. Colarense brilha na Taça de Portugal XCO – Seia

Ana Silva, Andreia Lopes, João Cabral no pódio
Ventura Saraiva *

A cidade serrana de Seia foi palco durante os dias 14 e 15 deste mês, da 4.ª prova da Taça de Portugal de XCO, e que contou com a participação do
Sport União Colarense, defendendo assim as excelentes classificações até agora obtidas. O conjunto de resultados confirmou a subida de forma de
alguns corredores, enquanto outros acabaram por ser vítimas do traçado, situações imponderáveis neste tipo de competições, onde a adrenalina é
elevada, e o risco também.

S. Marcos com Coração 2011”

Meia centena na caminhada

N
no meio do pelotão, perdendo

muitos lugares. Ainda assim,

conseguiu impor o seu ritmo

e chegar aos lugares da fren-

te, lutando pelo pódio, o que

acabou por conseguir, clas-

sificando-se no 3.º lugar.

Em Juniores, Ana Silva, que

teve um início de época com-

plicado, vem agora revelan-

do, de prova para prova, estar

mais confiante, e começa já a

aparecer entre os melhores,

conseguindo o 3.º lugar no

seu escalão.

Também Andreia Lopes

conseguiu impor o seu ritmo

e resistir ao forte calor que se

fazia sentir em Seia, alcançan-

do um 3.º lugar em sub-23 fe-

mininos, bem perto da segun-

da classificada.

Já Rita Inácio, que faz esta

temporada o seu ano de es-

treia no BTT, tal como Andreia

e Margarida Lopes, correm

em estrada, é um ano de

ambientação a uma realidade

diferente, mas revela já ter

grande destreza técnica,

entrou na luta pelo pódio, e

acabou por conseguir um

bom 4.º lugar em Cadetes

femininos, deixando antever

boas prestações no futuro.

Uma queda e alguns
contratempos
a deixar marcas
As provas realizadas no pe-

ríodo da tarde ficaram marca-

das pelas elevadas tempe-

raturas, e que o diga Cameron

Carvalho. Iniciou a sua cor-

rida na hora de maior calor

(três da tarde) acabando por

ser o seu maior inimigo. Co-

meçou muito bem, chegando

a rodar entre os 5 primeiros

em sub-23, mas já a meio da

prova o suporte do bidon

“Venha caminhar e pedalar connosco” é o slogan que pretende sensibilizar a

população do concelho de Sintra, a participar por um Movimento Global de

Sensibilização para a Esclerose Múltipla.

O Regimento de Artilharia Anti-Aérea n.º 1 de Queluz será um dos 10 pontos de

partida da 3.ª edição do “Move-te pela Esclerose Múltipla” que se realiza dia 25 de

Maio, numa organização conjunta do Gang da Esclerose Múltipla, Câmara Muni-

cipal de Sintra e a Associação Nacional de Desporto para Deficientes Motores.

Nesta edição do “Move-te pela Esclerose Múltipla”, iniciativa integrada no

“SintraViva 2011” – Fórum de Projectos Educativos, Associativos, Sociais e

Desportivos do Concelho de Sintra (www.sintraviva.org), os participantes poderão

optar por um percurso pedestre  ou de bicicleta, ambos com partida e chegada ao

Regimento de Artilharia Anti-Aérea n.º 1 de Queluz. 

 Esta iniciativa será assinalada também no Porto, Lisboa, Coimbra, Braga, Aveiro,

Leiria, Pinhal Novo, Lagos e Sines, e terá início às 19h00 de 25 de Maio, em

simultâneo em todas estas localidades. A recepção aos participantes terá lugar às

18h00, uma hora antes da partida.

As inscrições são obrigatórias para efeito de seguro e aceites no endereço de

correio electrónico gang.da.em@gmail.com a partir de 25 de Abril e até 22 de

Maio. As primeiras 110 inscrições receberão uma t-shirt e um boné alusivos à

iniciativa.

O evento é aberto a toda a comunidade e o objectivo é sensibilizar para esta

doença degenerativa do Sistema Nervoso Central que, em Portugal, afecta mais

de cinco mil pessoas, adultos jovens em início de vida profissional.

O Gang da EM é um grupo informal de auto-ajuda de portadores de Esclerose

Múltipla (EM), que procura sensibilizar a sociedade civil para a doença.

Esta iniciativa pretende celebrar o Dia Mundial da Esclerose Múltipla, que é

assinalado todos os anos na última quarta-feira de Maio.

No passado dia 8 de Maio foi realizada a 2.ª

caminhada do projecto “São Marcos com

Coração 2011”, e o palco escolhido para esta

digressão foi o Parque Natural Sintra-Cascais

mais concretamente o litoral costeiro do Guincho.

O Centro Carlos Paredes foi o ponto de encontro

para mais de 50 caminhantes da freguesia de São

Marcos que se deslocaram de autocarro até a

localidade da Malveira da Serra no concelho de

Cascais.

A caminhada foi iniciada na pitoresca aldeia da

Malveira da Serra, com um percurso que se

desenrolou ao longo da zona costeira, passando

partiu-se, e recorreu à cami-

sola para o seu transporte. Só

que num circuito com as

características do de Seia,

tirar as mãos, para ir ao su-

porte buscar o bidon, já é difí-

cil quanto mais na camisola.

Acabou por quebrar muito, e

acabar a prova em 7.º lugar

em Sub-23.

Nos Veteranos-A, Mário Gu-

terres que tinha tido uma se-

mana complicada e sem tempo

para treinar acabou por não

se sentir muito bem na prova

acabando em 17.ºlugar na sua

categoria.

Por último, o maior azar bateu

à porta de Margarida Lopes.

Iniciou bem a sua prova e até

ia bem colocada, mas uma

queda fez com que tivesse

que abandonar, pregando um

valente susto a toda a equipa,

mas felizmente não foi nada

de grave. Pintura riscada, e

uns hematomas, mas esta foi

uma prova com bastantes

quedas e algumas idas ao

hospital mas no fim e pelas

informações obtidas, não

houve nada de muito grave.

Por equipas, o BTT Team

S.U.Colarense, classificou-se

em 4.º lugar (venceu BTT de

Seia), confirmando os resulta-

dos individuais, e o grande

espírito de família que vem

sendo consolidado, e para o

qual tem sido indispensável

os apoios das marcas e em-

presas Desafios do Mundo,

Enervit, Gináio Clube Spald,

Optivisão, SNV componentes

by Cajó, e Jornal de Sintra.

Paulinho no pódio das
“24 Horas do Algarve”
Finalmente para terminar o

fim-de-semana em beleza, nas

“24 Horas do Algarve”,

Cláudio Paulinho alcançou o

2.º lugar em mais uma prova

de preparação para a Taça de

Portugal de Maratona e

Campeonato Nacional XCM,

mostrando o bom momento

de forma em que se encontra.

 *Com Liane Sousa

Ana Silva no pódio da categoria de juniores femininos
js - ventura saraiva

“Move-te Pela Esclerose Múltipla”

Queluz acolhe 3.ª edição, dia 25

pela praia do Abano, visitando o forte do Guincho

conhecido também por Forte das Velas e

deslumbrando ao longe a praia do Guincho, sempre

rodeados pela bela fauna da Serra de Sintra, que

lhe confere uma beleza muito própria, engrandecida

pela proximidade do Oceano Atlântico.

O percurso de 6 km de distância, de dificuldade

média, e que apresentou alguns obstáculos

(subidas) foi facilmente superado, sem nunca

desanimar os caminhantes, tendo chegado todos

satisfeitos. Mais uma vez foi constante o ambiente

de convívio e boa disposição promovendo o

desporto saudável.
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Sarau dos 99 anos da Tuna Operária de Sintra

Festival Gímnico 2011
em Almoçageme
No próximo sábado, dia 21 de Maio, pelas 21horas, a Tuna

Operária de Sintra organiza mais uma edição do seu sarau

anual de ginástica. O palco volta a ser o pavilhão dos

Bombeiros Voluntários de Almoçageme, e conta com o apoio

da Junta de Freguesia de Sintra (Santa Maria e São Miguel).

No ano em que a Tuna Operária de Sintra festeja os seus 99

anos, cerca de oito dezenas de atletas do clube, das classes

de ginástica de iniciação, formação, manutenção e exibição

mostram todo o trabalho desenvolvido durante a última época

perante o público assíduo do Festival.

Este evento faz parte de um conjunto de iniciativas e

actividades que terão lugar durante esta época e cujo

propósito é a preparação para a celebração do centenário do

clube no ano de 2012.

Para além das suas classes, irão  participar  as classes de

ginástica dos seguintes clubes: Associação dos Moradores

de Ribamar, Clube Atlético de Queluz, Bombeiros Voluntários

de Silves, Colégio de São José Ramalhão, Escola Básica 2,3

de D. Fernando II, Clube Desportivo da Escola Miguel Torga

e da Associação Qe - Quinta Essência.

COORDENAÇÃO DE: Ventura Saraiva

Participam nesta edição: António Faias, Francisco Nunes, L. Pina, Liane Sousa, Luís Marques, Paulo Neto, Paulo Nogueira, Vítor LopesD
JORNAL DE SINTRA
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nfrentando uma forte

concorrência de

outras competições,

e até pela simulta-

neidade com Oeiras,

Casa do Benfica em Algueirão-Mem Martins soma nova vitória por equipas no “Sintra a Correr”

José Moreira (Reboleira)
o mais rápido em Casal de Cambra
Ventura Saraiva

Correu-se na manhã de domingo, dia 15, a 2.ª edição do Grande Prémio de Atletismo de Casal de
Cambra, prova pontuável para o “Troféu Sintra a Correr” 2010/2011 e que foi ganho por equipas
pela Casa do Benfica em Algueirão-Mem Martins, que somou 302 pontos, contra os 299 da Associação
Atlética do Pego Longo, e 224 do GDR Manique de Cima, os emblemas que ocuparam o pódio
colectivo.

E
Lisboa e Margem Sul, apenas

170 atletas foram classi-

ficados nas várias categorias,

números muito abaixo das

expectativas e de outras parti-

cipações no Troféu Sintra a

Correr esta época. Acresce

ainda o facto do início das

provas ter começado com

bastante atraso devido à falta

de ambulância, presença

obrigatória em provas deste

género. Por esse motivo, a

corrida principal, destinada

aos seniores e veteranos

(masculinos e femininos) na

distância de 6.600 metros, foi

disputada já na hora de muito

calor (11h45), obrigando a

maior desgaste físico dos

concorrentes. O mais rápido

acabaria por ser José Moreira,

do Grupo Recreativo e Des-

portivo da Reboleira, que

bateu facilmente toda a

concorrência. No sector fe-

minino, Maria Alexandra

Alves (CCD Sintrense) foi a

primeira a cortar a meta acu-

mulando a vitória absoluta

com a do seu escalão, F40.

«Apesar de algumas contra-

riedades, a que a organização

foi alheia, fazemos um balan-

ço muito positivo da prova,

pois cumpriu plenamente os

objectivos traçados», adian-

tou ao Jornal de Sintra

Humberto Torrinha, vogal do

desporto da Junta de Fre-

guesia de Casal de Cambra.

«Para isso muito contribuiu a

colaboração de “O Despertar

de Casal de Cambra” da

Câmara Municipal de Sintra,

da Polícia Municipal, e apesar

de tudo dos Bombeiros de

Belas».

foto: luís Marques

Principais classificações:
Seniores masculinos: 1.º José Moreira, GRD Reboleira;

2.º Paulo Hermezilha, USC Mira Sintra; 3.º Serafim Paulo,

FC “O Despertar”; 4.º Pedro Pereira, GRD Manique de Cima;

5.º Paulo Brito, “Os Belenenses”; 6.º Rogério Azevedo,

CCD Sintrense; 7.º José António Moreira, GD 3 Santos

Populares; 8.º Hélder Vaz, CCD Sintrense; 9.º Nuno Rijo,

GRD Manique de Cima; 10.º João Sousa Oliveira, AC

“Mente Traquina”.

Seniores femininos: 1.ª Raquel Lopes, URC Abrunheira;

2.ª Teresa Rosário, GD 3 Santos Populares; 3.ª Rosário

Peniz, “Os Fixes”.

Pelotão da corrida principal destinada aos séniores e veteranos masc. e fem.

Correu-se no domingo, dia 15, a 10.ª prova pontuável para o

Troféu CMO-Corrida das Localidades, o Grande Prémio de

Outorela (Carnaxide). Entre os atletas e clubes sintrenses

presentes na competição, registe-se a vitória de Vanessa

Agulha, do Ginásio Clube de Queluz no escalão de Iniciados

femininos.

Ao pódio subiram ainda, Carlos Monteiro (2.º em M60)

Rodrigo Neil (3.º em Infantis), ambos da Casa do Benfica em

Algueirão-Mem Martins. De registar ainda a excelente

classificação das irmãs Isabel (7.ª em Seniores) e Antónia

Oleiro (5.ª F40), ambas em representação do CCD Sintrense.

Grande Prémio de Outorela (Troféu CMO)

Vanessa Agulha
(Ginásio Queluz) ganha

O Centro de Cultura e Desporto Sintrense (CCDS) promove

no dia 11 de Junho de 2011, pelas 19h00, a 3.ª edição da

“Corrida do Ambiente” em Sintra. A prova está integrada no

“Troféu Sintra a Correr”, sendo por isso destinada a todos os

escalões etários, masculinos e femininos.

A corrida com o atractivo de ser disputada já em período

nocturno, tem como paisagem a Vila Velha de Sintra, com

partida e chegada junto à Fonte Mourisca na Volta do Duche.

III Corrida do Ambiente (nocturna)

Inscrições abertas
 Paralelamente, realiza-se uma caminhada nocturna com um

percurso de 4.000 metros, que sairá alguns segundos depois

da prova principal na distância de 8,7 km.

O trânsito estará cortado na volta duche a partir das 18:50h, e

condicionado no restante percurso.

Para mais informações, consulte o site:

www.corridadoambiente.no.sapo.pt

js - ventura saraiva
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Elisabete Jacinto, que recen-

temente fez história ao

vencer a 30ª edição do Rali

da Tunísia, marcou presen-

ça a meio da tarde  do passado

dia 14, no stand da Plátano

Editora, na Feira do Livro em

Lisboa, para autografar o seu

livro “Irina no Master Rali”.

O livro,  que sucede aos dois
volumes da BD “Os Portugas
no Dakar” elaborada em co-
autoria com Luís Pinto-Coe-
lho,  é uma história de ficção
baseada em factos reais
concebida para os jovens que
vibram com aventuras reali-
záveis e não apenas imagi-
nadas. Para além das diverti-
das peripécias vividas pela
jovem Irina por países des-
conhecidos onde se desenro-
la o Master Rali, esta obra
revela-nos também os segre-
dos de uma modalidade des-

O Moto Clube de Sintra organiza no próximo dia 29

(domingo), a partir das 9h00, no largo da feira em S. Pedro

de Sintra, o seu “3.º Encontro de Ciclomotores Antigos”.

Depois do passeio pela zona de Sintra, a comitiva regressa ao
local da concentração para um almoço e entrega de troféus,
cumprido um programa que está desenhado da seguinte forma:
Às 9h00, concentração no recinto da Feira de S. Pedro, e
exposição dos ciclomotores.
Saída pelas 10h30 para o passeio com direcção a Sintra,
passando por Seteais, Colares, Praia das Maçãs, Azenhas do
Mar, Fontanelas, Aldeia Galega, Fachada, Terrugem, Alguei-
rão, Portela de Sintra, e regresso a S. Pedro de Sintra. Pelas
13h30, tem início o almoço, com a entrega de Troféus aos
participantes previsto para as cinco e meia da tarde. As
inscrições, com um custo de 15,00 euros (incluindo almoço,)
podem ser feitas na sede do Moto Clube todas as terças e
sextas-feiras a partir das 21H30, ou via CTT para a Calçada
José Joaquim Gonçalves, nº 9- A  2710-447 S. Pedro de Sintra,
através do fax: 219151203 ou por E-mail: mcsintra@sapo.pt
Registe-se ainda que as crianças até 12 anos não pagam
inscrição, e haverá um local reservado para quem queira realizar
feira de peças.

Com organização da Fede-

ração Portuguesa de JetSki,

e numa parceria com a autar-

quia oeirense, realizou-se

nos dias 7 e 8 deste mês, em

Santo Amaro de Oeiras, a

segunda prova pontuável

para o Campeonato Nacional

de JetSki, tendo o piloto,

Miguel Jorge conseguido o

1.º lugar na classe Ski Mas-

ters e o 2.º lugar na classe Sport.

No final das corridas, o piloto do concelho de Sintra mostrou-
se muito satisfeito com os resultados. «Estou muito feliz com
a minha prestação e com os resultados alcançados. Para mim
é muito complicado correr nas duas classes e embora a minha
prioridade seja a “Sport”, consegui o melhor resultado na
“Master”, o  que sinceramente não estava nada à espera».
 O campeonato tem a sua próxima etapa no dia 12 de Junho
com o Grande Prémio das Caldas da Rainha a realizar-se na
Foz do Arelho.

Passeio Vespas da Praia
Dia 4 Junho às 10h00
Um grupo de amigos da Praia das Maçãs e da Praia Grande

entusiastas das famosas “Vespas” juntaram-se para formar

um “clube” denominado Vespas da Praia. No próximo dia 4
de Junho (sábado), organizam o “Passeio Vespas da Praia”,
seguido de almoço-convívio.
O encontro está marcado para as 10 horas, junto ao Café
Crôa, na Praia Grande, e as inscrições e/ou informações podem
ser feitas através do E-mail: vespasdapraia@gmail.com, ou
pelo telemóvel: 914 118 468 (Pedro).

pesar de ter con-
cluído o Rali Serras
de Fafe, a equipa
Paulo Neto Sport
não foi feliz nesta

D E S P O R T O S  M O T O R I Z A D O S

Campeonato de Portugal de Ralis-Serras de Fafe

Furo condiciona resultado
de Paulo Neto

Maio.
A presença de Paulo Neto no CPR, CPR2 e no Citroen Racing
Trophy, que tem a assistência técnica da P&B Racing, conta
com os seguintes parceiros: Valadares-Louça Sanitária; Saint
Gobain-Weber-argamassas industriais; Quantifor -
Consultoria informática; Vitarte-Produção gráfica; Caras
Decoração; Diresco-Superfícies de Quartzo; Restaurante “O
Amaral”; Carlos Simões-Concessionário Citroen em Mafra;
Banhoazis-Mobiliário de Banho; Listor-Pavimentos
Flutuantes; Tres-Torneiras; Dominó; Indústrias Cerâmicas, e
Paulo Neto-Materiais de construção.

A
prova, já que o somatório de
pequenos contratempos con-
dicionou o resultado obtido.
A dupla sintrense, Paulo
Neto/Daniel Amaral, terminou
o Rali Serras de Fafe em 7.º
lugar prova pontuável para o
Campeonato de Portugal de
Ralis 2L/2RM, após uma pro-
va disputada debaixo de con-
dições atmosféricas muito
difíceis, em que a chuva dei-
xou os troços muito enlamea-
dos.
«Para além destas difíceis
condições do piso, tivemos
alguns azares nos primeiros
quatros troços do rali, mas aquele que nos arredou de um
resultado dentro dos nossos objectivos iniciais foi um furo
logo na 3.ª especial», confessou Paulo Neto, acrescentando
ainda que «esse azar fez-nos perder cinco minutos».
Para o segundo dia da prova, o piloto de Sintra já fez um rali
dentro das suas expectativas. «As coisas correram muito
melhor», reconheceu Paulo Neto, dizendo ainda que «fizemos
registos muito bons e que estão de acordo com aquilo que
poderemos fazer em condições normais, o que nos permitiu
sair mais animados desta prova».
A Paulo Neto Sport segue agora para a prova seguinte do
CPR2, com a disputa do Rali Vila Verde, no final deste mês de

Elisabete Jacinto na Feira do Livro em Lisboa

Segredos do todo-o-terreno 

portiva que é muito familiar à
autora, o todo-o-terreno.
A piloto, que regressou da
Tunísia ao nosso país no dia
12, repetiu o triunfo (na cate-

goria camião)  alcançado em
2010 nesta prova da Taça do
Mundo.  Um resultado que
lhe permitiu assim igualar a
piloto alemã Jutta Kleins-

chmidt, a única mulher que
até à data tinha vencido por
duas vezes na Taça do
Mundo, na competição auto.

Moto Clube de Sintra promove dia 29
Encontro de ciclomotores antigos

JetSki – Grande Prémio de Oeiras
Duplo pódio para Miguel Jorge
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S. Pedro de Sintra acolhe final do Campeonato Distrital da 2.ª Divisão da AFL

MTBA perde nas grandes penalidades
num jogo de campeões
Ventura Saraiva

N

Determinação de ambas as equipas leva decisão para grandes penalidades
js - ventura saraiva
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MTBAMTBAMTBAMTBAMTBA

CONVOCATÓRIA
Nos termos do Capítulo 9.º dos Estatutos do Grupo União Recreativo e
Desportivo MTBA, convoco a Assembleia Geral Ordinária do Grupo, em
sessão a realizar pelas 20.30h do dia 27 de Maio de 2011, no Pavilhão do
MTBA, sito em Bolembre – Sintra, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
1 – Apresentação, discussão e votação do Relatório e Contas da Direcção e
parecer do Conselho Fiscal relativo ao exercício de 2010;
2 – Apresentação, discussão e votação do Plano de Actividades da Direcção
para o exercício de 2011;
3 – Apresentação de Candidaturas e eleição dos Novos Corpos Gerentes para
o ano de 2011;
4 – Outros assuntos de interesse para o MTBA.

Bolembre, 10 de Maio de 2011.

O Presidente da Assembleia Geral,
(a) Joaquim Carlos Coimbra Ponce de Leão

ão foi uma partida
muito atractiva do
ponto de vista técni-
co, nem disciplinar-
mente, mas valeu

O campo Conde Sucena, em S. Pedro de Sintra, acolheu no domingo, dia 15, a final do Campeonato Distrital da 2.ª Divisão da AFL, um jogo que serviu
para a atribuição do título, discutido entre as equipas do Grupo União Recreativo Desportivo MTBA (vencedor da Série-1), e o Atlético de Porto Salvo
(Série-2). Após os empates, registados no final do tempo regulamentar e prolongamento, foi necessário recorrer ao desempate através da marcação
de pontapés de grande penalidade, com a equipa de Porto Salvo a ser mais feliz a levar o troféu para casa.

pelo empenho de todos os
jogadores, que lutaram – co-
mo puderam – até final. Acu-
sando a elevada temperatura
registada na tarde de domin-
go, as equipas acabaram o jo-
go com 9 jogadores cada,
obrigando a alterações tácti-
cas de ambos os treinadores,
e a uma sobrecarga física dos
intervenientes. No final do
tempo regulamentar regista-
va-se um empate (1-1) e no
final do prolongamento (2-2),
sendo por isso necessário re-
correr ao desempate através
da marcação de grandes penalidades. Nesta “lotaria” a sorte
acabaria por bafejar o conjunto do concelho de Oeiras que
concretizou 4, enquanto, os de Sintra, apenas 2. O Atlético de
Porto Salvo é assim o novo campeão da 2.ª Divisão da AFL,
troféu que o clube do litoral sintrense ganhou em 2008/2009.

Maior ascendente do Atlético de Porto Salvo
O jogo começou com o MTBA a pressionar o último reduto
da equipa do concelho de Oeiras, mas a primeira grande
oportunidade foi criada pelo clube de Porto Salvo logo aos 3
minutos de jogo, quando Leandro Tavares aproveitou bem
um lançamento longo para rematar com o pé esquerdo e sem
hipóteses para o guarda-redes Ruben, inaugurando o
marcador. Um golo que moralizou os jogadores orientados
por Francisco Afonso que passaram a ter maior ascendente
sobre o MTBA. Só aos 30 minutos de jogo, Diogo Lourenço
fez o primeiro remate à baliza de Luís Silva, levando algum
perigo ao reduto defensivo do Atlético de Porto Salvo, muito
pouco para quem do lado oposto ia sucessivamente
carregando sobre a baliza contrária. Aos 42 minutos, seria
Tiago Palrão a levar a bola à quina da barra da baliza de Ruben,
após a marcação de um pontapé de canto por Leandro Cruz, o

marcador de serviço neste tipo de bolas paradas.
O intervalo chegaria com essa vantagem mínima do clube de
Porto Salvo, justíssima, tendo em conta as ocasiões de golo
que construiu.
A segunda parte começou com nova oportunidade de golos
para os oeirenses quando aos 48 minutos Leandro Cruz na
marcação de um livre junto à grande-área levou a bola a
embater na quina da baliza defendida por Ruben.

Salvador enche o pé e faz renascer a esperança
Decorria o minuto 64, e numa rápida jogada de contra-ataque,
Salvador fica de frente para a baliza adversária, enche o pé e
remata com êxito à baliza defendida por Luís Silva ,
restabelecendo o empate e fazendo renascer as esperanças
da sua equipa, o MTBA, na altura já reduzida a dez unidades
por expulsão de Marinho ainda no decorrer da primeira parte.
O equilíbrio dentro do campo ficou reposto a seguir ao golo
do empate, já que o Porto Salvo ficou também com menos um
jogador devido à expulsão de Josimar. O jogo entrou então
numa fase mais incaracterística com ambos os emblemas a
deixarem correr o tempo com vista ao prolongamento. A sete
minutos do final seria a vez da equipa de Porto Salvo ficar
com menos um elemento por expulsão de Ivo Tavares por
dupla cartolina amarela.

Tiago Almeida leva jogo para penalties
No prolongamento, seria o Atlético de Porto Salvo a voltar a
marcar primeiro (105 minutos), numa primorosa execução de
Leandro Tavares num livre directo, mas a dois minutos do
final (128’) Tiago Almeida aproveitou uma deixa dentro da
pequena área para fuzilar a baliza contrária, restabelecendo a
igualdade.
No desempate através dos pontapés de grande penalidade, o
Atlético de Porto Salvo seria mais feliz (e eficaz) ao concretizar
4, e o MTBA apenas duas. No final, a festa foi dos oeirenses,
que levaram o troféu “Centenário” para casa, ficando o clube
sintrense com a consolação do dever cumprido.
Quanto à arbitragem da equipa conduzida por Catarina
Campos não se pode dizer que tenha sido muito bem
conseguida, mas os jogadores também não contribuíram muito
para que assim fosse. Em nossa opinião, apenas dois lapsos
graves, um na primeira parte ao não mostrar um segundo
cartão amarelo a um jogador de Porto Salvo (17) e a marcação
de uma falta inexistente junto à grande área do MTBA já
perto do final do jogo. Sempre bem auxiliada, Catarina Campos
deu mostras de grande personalidade, e justificou a sua
nomeação para este jogo de campeões.
No final, e na entrega das medalhas e troféu “Centenário”
marcaram presença pela AFL, Xavier da Silva (Direcção), e
Aníbal Matoso (Conselho de Arbitragem).
Ficha do Jogo:
Campo Conde Sucena, em S. Pedro de Sintra
Árbitros: Catarina Campos, auxiliada por José Pires e Ricardo
Baixinho; 4.º árbitro: David Afonso.
MTBA: Ruben; Mine, Carracha, Marinho, Pedro Caetano e
Diogo Lourenço; Gomes, João Cerdeira, Mauro, e Salvador;
Andy. No banco: Pedro Reis, Bruno Borralho, Fábio Pires,
Valter, Tiago Almeida, Becas e André Silva.
Treinadores: José Pinto/Júlio Pires
AC Porto Salvo: Luís Silva; Ivo Tavares, Edgar Baldaia, Tiago
Silva e Tiago Palrão; Josimar, Ricardo Adão, Leandro Cruz,
Bléssimo e Leandro Tavares; Armindo Castro. No banco: João
Lobo, Francisco, Bruno Pereira, Ricardo Almeida, Márcio, e
André Ferreira e André Veiga.
Treinador: Francisco Afonso.
Ao intervalo: 0-1. Resultado final: 4-6 (após g.p.).
Marcadores: Salvador, e Tiago Almeida; Gomes e Andy (g.p.)
pelo MTBA. Leandro Tavares (2); André Veiga, Edgar Baldaia,
Bléssimo e Tiago Silva (g.p) pelo AC Porto Salvo.

Equipa de arbitragem que dirigiu a partidaXavier da Silva (AFL) entrega troféu ao capitão do Porto Salvo
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Email: fernandomelo@portugalmail.pt

CORTES DE ÁRVORES
ESGOTAMENTOS DE ÁGUAS
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O quartel, que importou em 2 milhões e
500 mil euros, tem no rés-do-chão o
parque de viaturas; no primeiro andar
estão instalados todos os gabinetes,
serviços administrativos e camaratas;
e no segundo andar mais uma sala de
formação e outras três salas, uma delas
um pequeno ginásio destinado aos
empregados e bombeiros; e ainda dois
quartos reservados a  representantes
de outras corporações que visitem a
de S. Pedro, vindos de longe, e aqui
queiram pernoitar. Possui também o
salão polivalente, o restaurante e a
piscina, que abrirá brevemente ao
serviço da população.
Saliente-se ainda que associação tem
no corpo activo 90 elementos (seis de-
zenas masculinos e três dezenas femi-
ninos), mais cerca de três dezenas na
fanfarra, e uma escola de infantes e ca-
detes com cerca de três dezenas de alu-
nos que futuramente serão bombeiros.

A Escola Nacional de Bombeiros, situada
nas proximidades do novo quartel dos
Bombeiros de S. Pedro, vai ver ampliadas
as suas instalações, através da construção
de uma estrutura que lhe proporcionará um
campo de treino em técnicas de resgate em
situações de catástrofe. Um obra que conta
com o apoio da Câmara Municipal de Sintra
e de fundos comunitários.
O respectivo Contrato-Programa foi
assinado, durante a sessão solene, pelo
ministro da Administração Interna, por
Fernando Seara e pelo presidente da Escola
Nacional de Bombeiros, José Augusto de
Carvalho.

Escola Nacional de Bombeiros amplia instalações

Características do edifício

os seus homens e mulheres, que travam duros combates nos
ataques aos incêndios e outras situações de socorro às
populações, numa entrega plena aos outros”, afirmou
Fernando Seara na sua intervenção. E acrescentou: “É desta
cultura que os bombeiros voluntários são lídimos repre-
sentantes e são estes valores que os estimulam a correr os
riscos mais graves e sérios na defesa dos outros”. O presidente
da Câmara de Sintra lembrou a seguir a memória daqueles que
lutaram por esta causa e que já partiram e sublinhou “a fé e o
trabalho dos actuais órgãos sociais da associação”,
distinguindo o presidente da direcção Joaquim Duarte e o
comandante Pedro Ernesto, e reconhecendo “o seu esforço
ao longo destes anos para a concretização deste projecto,
esforço em que o Município também sempre se envolveu”.

Segurança envolve ordem

pública e protecção civil
Encerrou a série de discursos o ministro da Administração
Interna, Rui Pereira, que, saudando todos os presentes, lem-
brou que enquanto ministro da Administração Interna nunca
se esqueceu de que “segurança envolve ordem pública e
protecção civil”, felicitando os Bombeiros de S. Pedro de Sintra
por neste dia poderem inaugurar o seu novo quartel,
“equipamento que vai permitir que possam cumprir a sua
missão de forma cada vez mais competente”. E acrescentou:
“Isso foi possível graças a uma parceria bem sucedida entre a
Câmara Municipal de Sintra e o Ministério da Administração
Interna através da Autoridade Nacional de Protecção Civil.
Mas hoje é mais um dia de alegria porque também celebramos
aqui um importante protocolo, envolvendo a Escola Nacional
de Bombeiros [situada perto do novo quartel], a qual vai
beneficiar de um financiamento do QREN para a construção
de mais instalações no seu recinto, as quais proporcionarão a
criação ali de novas valências para a formação dos bombeiros”.
A sessão encerrou com a execução do Hino dos Bombeiros
Portugueses, com todos os presentes de pé a escutá-lo,
seguindo-se, no parque de viaturas, um abundante lanche
para todos os presentes e muito povo que se associou à
festa.

“Um dia de grande felicidade”
O comandante Pedro Ernesto, ao serviço da Associação de

Bombeiros Voluntários de S. Pedro de Sintra há 40 anos, na
qual entrou como cadete, tendo feito um longo percurso que
o levou a ser promovido, em 1986, a adjunto de comando, em
1987 a segundo comandante, e em 1989 ao actual posto de
comandante, cargo que desempenha há 22 anos, adiantou ao
JS que a associação celebra 105 anos no dia 6 do próximo mês
de Junho. “Queríamos que a inauguração do quartel coin-
cidisse com o aniversário, mas dada a situação que o país
atravessa, em período eleitoral, decidimos antecipar esta festa
para este dia, para não coincidir com a data das eleições, que
são um dia antes, a 5 de Junho”, frisou Pedro Ernesto, que
acrescentou que “a construção deste quartel é a mate-
rialização de um sonho de há 30 anos, de algumas pessoas,
algumas das quais infelizmente já cá não estão. Nos últimos
15 anos, num trabalho árduo e de grande dedicação de muitas
pessoas, com avanços e recuos, em 2004 foi lançada a 1.ª
pedra no terreno onde está construído o quartel, e hoje

felizmente aqui estamos nesta nova casa dos Bombeiros de
S. Pedro, que muito ficaram a dever à Câmara Municipal de
Sintra e ao seu empenhamento e apoio que nos deu na
concretização deste sonho”.
O comandante destacou depois “o grande empenhamento
para levar a cabo esta obra, a muita harmonia entre todos os
órgãos sociais e o próprio corpo de bombeiros, e a realização
de várias campanhas de angariação de fundos organizadas
por muitos voluntários, sendo de destacar também que todo
o mobiliário do quartel foi adquirido com as verbas angariadas
com o esforço desse grupo de voluntários”.
Referindo-se ao sentimento que sentia por assistir à
inauguração do quartel, Pedro Ernesto adiantou-nos que
“felizmente sou feliz todos os dias, mas hoje sou ainda mais
feliz, por ver concretizado este sonho das pessoas que
sonharam”.
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al como O Senhor Brecht (Caminho, 2004) que tinha a
sala cheia quando acabou de contar a sua última
história, também Gonçalo M. Tavares (o seu autor)
encontrou as salas (bibliotecas) das duas escolas
cheias, com alunos e professores prontos a partilhar

Escola Secundária de Santa Maria

Terrugem / Sintra

Gonçalo M. Tavares traz o seu «bairro»
a duas escolas de Sintra
O escritor Gonçalo M. Tavares esteve em Sinta, no dia 5 de Maio, na Escola Básica do Alto dos
Moinhos e na Escola Secundária de Santa Maria, para ouvir, ler e falar do seu próprio universo
literário, do qual «o bairro» é apenas um dos planetas.

T
momentos de leitura em interacção com o escritor.

1.ª Sessão – E.B. Alto dos Moinhos
 O entusiasmo nestas duas escolas começou muito antes desta
visita, com o estudo e a preparação destas leituras nas
disciplinas de Português e de Literatura. Na primeira sessão,
que decorreu na Escola Básica do Alto dos Moinhos, os
alunos das turmas do 9º ano leram poesia dos livros 1 (Relógio
d’Água, 2004) e Investigações. Novalis (Difel, 2002), que o
escritor acabou por classificar de «difíceis» para tão jovens
leitores. Como introdução, o escritor optou por ler algumas
das micro-histórias da série «O Bairro» (Editorial Caminho)
que divertiram os mais novos perante a explicação do seu
autor. Referindo-se à actualidade do nosso país G. M. Tavares
começou por ler o «1º Sonho de Calvino» (O Senhor Calvino,
Caminho, 2005) e, depois de ler, acrescentou: «basta trocar a
palavra Calvino por Portugal e, faz todo o sentido, não
acham?». Depois seguiram-se mais três histórias de O Senhor
Brecht, que divertiram os alunos pelo absurdo e colocaram
os professores em reflexão sobre a actualidade.
Quando surgiu a pergunta de um aluno sobre o que é neces-
sário para se ser escritor?, o autor respondeu: «antes de ser
escritor, eu sou um leitor… Gosto de mencionar um ditado
popular chinês para ilustrar este pensamento que diz: «não te
atrevas a escrever um livro, sem primeiro ler mil», e acrescen-
tou, «claro que fiz tudo a que tive direito, há uma idade própria
para tudo, também joguei futebol quando tinha a vossa idade
e, não vejo incompatibilidade entre fazer desporto, ler ou
escrever, pelo contrário…», e as perguntas continuarem sobre
o medo, os sonhos e os pesadelos, «o bairro»…

2.ª Sessão – E.S. de Santa Maria
Na segunda sessão, na Escola Secundária de Santa Maria, o
autor assistiu à apresentação da sua biografia literária,
elaborada por alunas do 10º M, a partir de artigos, fotografias
e entrevistas publicadas. Duas alunas do 11º L fizeram uma
breve exposição das obras Jerusalém (Caminho, 2005) e

Os F1ERCEteam; André Dias, Mariana Vicente, Melissa

Campos, Pedro Guerreiro e Sara Martins, são alunos do 12º

ano, da área de Ciências e Tecnologias, da Escola Secundária

de Leal da Câmara, em Rio de Mouro. No âmbito da disciplina
de Área Projecto, estão a participar no desafio F1 in schools.
Neste desafio, as equipas são postas à prova em áreas como
engenharia, física, marketing, comunicação, inovação e
cooperação. A competição baseia-se na simulação de uma
empresa cuja finalidade é a criação de uma miniatura de
fórmula1 propulsionada a dióxido de carbono comprido.
No passado dia 26 de Abril, realizou-se a final regional de
Espinho na qual os F1ERCEteam foram inseridos. Classi-
ficados em terceiro lugar e apurados para a final nacional que
ocorrerá em meados de Junho, estão agora motivadíssimos e
prontos para continuar a trabalhar com o objectivo de alcançar
um lugar na fase final mundial, na Malásia, onde é disputado
o troféu Bernie Ecclestone!

Rio de Mouro

Engenheiros do futuro

“Há qualquer coisa em nós que está por cima e por trás de
todas as idades e com todas as idades vai brincando”

 (Hofmannsthal, Hugo).

Desta forma, algumas turmas da EB 2,3 Ferreira de Castro,
escola-sede do Agrupamento homónimo, incluem no seu
projecto curricular alguma forma de intercâmbio com utentes
de Centros de Dia da região.
Após a visita de turmas ao Centro de Dia de Mem Martins, foi
agora a vez dos seniores do Centro de Dia “Asas da TAP”, na
Várzea de Sintra, visitarem esta escola, o que ocorreu no
passado dia 28 de Abril, a fim de conviverem e realizarem
alguns jogos com os alunos do 5º D, numa partilha de saberes
e de afectos, na crença de que quem viveu uma vida, ainda
tem muito para dar.

Mem Martins

“Encontro de Gerações”
no Agrupamento
Ferreira de Castro

Escola Básica do Alto dos Moinhos

Aprender a rezar na era da técnica (Caminho, 2007), estudadas
no âmbito do Projecto de Leitura, na disciplina de Literatura
Portuguesa. A leitura de excertos destas obras serviu de ponto
de partida para a colocação de diversas questões que levaram
o autor a discorrer sobre diversos temas que aborda na sua
tetratologia «o Reino». O medo, a doença, «o horror na histó-
ria», as relações entre «a Força» e «a fraqueza» que levam o
Homem a praticar o mal, os comportamentos do ser humano
em momentos de crise, os valores que a literatura pode veicular
numa perspectiva de cidadania, a capacidade de renovação e
a atitude de persistência que devem animar as novas gerações
foram temas abordados. A partir de uma questão sobre se
«este século se tornou desinteressante para um herói»,
Gonçalo M. Tavares falou do propósito que esteve na origem
da sua obra mais recente, Viagem à Índia (Caminho, 2010) –
que referência, de modo inequívoco, Os Lusíadas – afirmando
que a personagem principal, Bloom, não encontrou no Oriente
o refúgio espiritual que o levou a viajar até à Ásia, neste
início do século XXI.
O interesse dos alunos presentes situou-se também no âmbito
da construção do escritor e do processo de escrita, tendo o
autor começado por afirmar que a escrita requer «lucidez», e
acrescentou que «escreve e guarda para reler anos mais tarde
e refazer», de modo a criar a distância necessária. À  pergunta
de uma aluna sobre «o modo como se lê a si próprio», Gonçalo
M. Tavares respondeu que lê o que escreve como se tivesse
sido escrito por um outro.
Ao longo da sessão, os alunos do 2.º e 3.º AS e 12.º I leram
pequenas histórias dos Senhores Henry, Valéry, Juarroz e
Brecht, da série «o Bairro», cujas ideias foram comentadas
pelo autor que leu, igualmente, algumas histórias exemplares,
em torno das noções de convencional, não-convencional e
irracional, ilustradas em «Os sapatos» de  O Senhor Valéry; a
mensagem contra a pena de morte que adquire maior eficácia
do ponto de vista da originalidade literária do autor, na micro-
narrativa, «Avaria», e a questão social referenciada no título,
«O desempregado com filhos», em O Senhor Brecht.
Durante mais de duas horas, o autor falou de forma clara,
«profunda, mas compreensível», de questões pertinentes que
cativaram o auditório, convidaram «a reflectir e a procurar
para além do convencional», nas palavras dos alunos, que se
sentiram motivados para a leitura das obras de Gonçalo M.
Tavares.



9JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 20 DE MAIO DE 2011

SOCIEDADE

PUB.

Museu Arqueológico de São Miguel de Odrinhas,
em Sintra, realiza no próximo dia 21 de Maio, as
“Noites do Museu”, dando continuidade a um
projecto iniciado em 2006.
A partir das 21.00h abrem-se as portas para acolher

Museu Arqueológico de São Miguel de Odrinhas

Noite Romana em Sintra
Sábado 21 de Maio
Noites do Museu – Ave Amici!

O
todo o público que deseje fazer uma visita sensitiva à colecção
romana, apenas iluminada pela luz trémula das candeias de
azeite e dos archotes.
Ave Amici! É a saudação inicial dedicada a todos quantos
venham a participar nesta iniciativa que, tirando partido do
efeito cenográfico da «Basílica Romana» (sala de epigrafia
latina), cria uma ambiência clássica com figurantes trajados à
época. Alguns deles, ao longo da via romana, lêem em latim e
em voz alta algumas das inscrições,  recriando uma prática da
Antiguidade.
Findo o percurso, os visitantes poderão repousar na Taberna
e provar algumas iguarias preparadas de acordo com receitas
romanas: vinho quente com especiarias, tâmaras com nozes e
pinhões…
A não perder…

Ave Amici!

Estamos em plena época romana. O pater familias saúda

os convidados e exorta-os a acompanhar a matronas

da sua domus numa visita ritual aos túmulos dos

antepassados e aos altares dos deuses. Nas sepulturas

colocam-se grinaldas e sobre as aras ardem incensos e

derramam-se libações. As trémulas luzes das candeias

movem misteriosas sombras. Chamados pelos seus

próprios nomes, os antigos romanos e suas divindades

ganham uma nova vida e tornam-se presentes. As

pedras falam!

Informações e Reservas: Marta Ribeiro

Telef. 21 960 95 20

s Hortas Comuni-
tárias começam a
surgir um pouco
por todo o país
com base numa

Hortas Comunitárias em Sintra

“Semeia e cria e terás alegria”

prática de horticultura de
subsistência e lazer em ter-
renos disponibilizados por
alguns munícipes, dando uso
e beleza aos campos.
Estas hortas são locais reco-
mendados para quem tem
interesse em cultivar mas não
possui terreno próprio. São
terrenos onde cada família
inscrita pode cultivar os seus
produtos, e deste modo ali-
mentar-se de forma mais sau-
dável e, sobretudo, mais eco-
nómica. Noutra vertente, es-
tas Hortas Comunitárias po-
dem ser uma mais-valia para
todas as gerações, onde po-
dem conviver e trocar expe-
riências.
Fazendo parte da Estrutura
Ecológica dos Concelhos, as
Hortas Comunitárias estão
localizadas em parques e

noutros terrenos municipais,
trazendo vantagens a nível
ambiental, visto que trazem
uma nova utilização ao espa-
ço público, que muitas vezes
se encontra sem qualquer
utilidade, substituindo mon-
tes de lixeiras.
No que se refere ao impacto

visual, torna-se mais agradá-
vel uma paisagem bem trata-
da e com higiene, do que
contrariamente, uma paisa-
gem que agride o olhar e
ainda o meio ambiente, que é
uma fonte indispensável à
nossa vida.
É também a beleza dos es-
paços verdes, que traz cor às
nossas ruas.
A utilização do espaço requer
o cumprimento das regras
estabelecidas no regulamen-
to e a utilização correcta dos
recursos oferecidos, bem co-
mo o cumprimento das técni-
cas de agricultura biológica,
que não permite o uso de
químicos no tratamentos dos
solos e das culturas.
Foi dentro deste espírito que
foi recomendado em reunião

de câmara pelos vereadores
do PS, que este projecto seja
também implementado no
concelho de Sintra, onde já
existem algumas experiências
positivas. Os interessados
neste agradável projecto
deverão estar atentos a futu-
ras notícias que certamente
serão vinculadas através das
respectivas juntas de fre-
guesias.
O projecto das hortas comu-
nitárias poderá ser alargado
a particulares, por acordos
entre si, num esforço con-
junto de dar concretização ao
ditado popular “Semeia e cria
e terás alegria”.

Tânia Correia

estagiária no JS

A

Sintra / Estefânia – Correnteza

Jardins da Biblioteca acolhem de novo
o Encontro de Alternativas
O Encontro de Alternativas está de regresso ao paisagístico
Jardim da Biblioteca Municipal de Sintra e também à
Correnteza, com entrada gratuita, durante os dias  27, 28 e 29.
O público terá acesso a uma partilha e oferta de diversas
actividades e alternativas. Poderão encontrar música, teatro
infantil, dança, poesia, animação, palestras, oficinas,
workshops, artesanato, produtos biológicos, massagens,
terapias e práticas alternativas, energias renováveis, ecologia,
reciclagem, solidariedade, associações culturais e de
desenvolvimento humano.
À noite, no espaço da Sociedade Filarmónica dos Aliados,
em S. Pedro de Sintra, poderão realizar-se concertos ao vivo,

cujos bilhetes se encontrarão à venda durante o Encontro
por 8 euros.
Esta é uma iniciativa de “Voando em Cynthia”, associação
cultural sem fins lucrativos, que  continua assim a concretizar
este sonho, contra tudo e contra todas as adversidades e
apesar de – à semelhança da edição anterior – o Encontro de
Alternativas em Sintra ser realizado sem subsídios ou apoios
financeiros de qualquer espécie, continuam a realizar este
evento cultural multidisciplinar de entrada livre, contando
com o empenho de todos os seus participantes que o
enriquecem de ano para ano.



ALMANAQUE FEIRAS REGIONAISFEIRAS REGIONAISFEIRAS REGIONAISFEIRAS REGIONAISFEIRAS REGIONAIS
S. Pedro de Sintra - 2.os e 4.os domingos do mês. S. João das Lampas  - 1.os domingos de cada mês. Almoçageme  - 3.os domingos de cada mês. Montelavar  -
1.os e 3.os sábados de cada mês. Monte Abraão - Todos os sábados.

2:

RTP 1

2:

SÁBADO, 21/5/2011 DOMINGO, 22/5/2011
RTP 1

Espaço Infantil
Brinca Comigo
Bom Dia Portugal
Fim-de-Semana
Beatificação da Irmã Maria
Clara do Menino Jesus
Jornal da Tarde
Top +
Programa das Festas
O Preço Certo
Telejornal
Quem Tramou Peter Pan
Herman 2011
Sem Rasto
Janela Indiscreta
com Mário Augusto
Top +
Televendas

07.00
07.30
08.04
14.00

15.00
19.00
19.30
20.00
20.30
21.30
21.30
22.00
22.35
00.30
02.30
06.30

África 7 Dias
Notícias de Portugal
Zig Zag
Filme Animação: Pedro
e Riscas - Gatonauta
Desporto 2
Arte & Emoção
A Alma e a Gente
Basílio Pincel
Family Guy
Programa a Designar
BI
Hoje
Filme: “Atrás das Nuvens”
Filme: “Parto”
Desporto 2
Euronews

07.00
07.30
08.00
09.00
09.30
10.00
10.45
11.00
11.30
12.00
12.45
13.15
13.45
14.15
14.50
15.00
18.45
19.30

20.00
21.00
22.00

Euronews
África@Global
Músicas de África
Caminhos
70x7
Nós
Euronews
Iniciativa
Consigo
Biosfera
Vida por Vida
De Sol a Sol
A Verde e a Cores
Universidade Aberta
Nativos Digitais
Programa a designar
Memórias de Mim Mesmo
Campanha Eleitoral:
Legislativas 2011
Britcom
Afghan Star
Hoje

TVI

SIC
Etnias
SIC Kids
Disney Kids
Mar Azul
Mar Azul
Lua Vermelha
O Nosso Mundo
Primeiro Jornal
Alta Definição
E-Especial
Cinema – Cinema
Cinema – Cinema
Jornal da Noite
Cuidado Com Elas
Totoloto
Laços de Sangue
Cinema
Cinema
Televendas

Espaço Infantil
Brinca Comigo
Bom Dia Portugal
Fim-de-Semana
Missa do Dia da Marinha
Circo Massimo
Jornal da Tarde
Só Visto
Nikita
Futebol Taça de Portugal:
V. Guimarães vs F.C.Porto
Campanha Eleitoral:
Legislativas 2011
Telejornal
Último a Sair
Hora da Sorte: Sorteio
do Joker
Filme a Designar
Filme a Designar
Só Visto!
Televendas
Nós

10 JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 20 DE MAIO DE 2011

06.30
07.03
08.00

10.00
11.30
13.00
14.15
15.30
16.15

19.30

20.00
21.00
21.45

22.00
00.00
02.00
03.00
06.05

ANIVERSÁRIOS

06.30
10.00
13.00
14.15
15.05
15.50
18.00
19.05
20.00
21.00

22.15
23.00
00.00
02.00
03.45
06.05

Bom Dia Portugal
Praça da Alegria
Jornal da Tarde
Ribeirão do Tempo
Revelação
Portugal no Coração
Portugal em Directo
O Preço Certo
Telejornal
Frente a Frente
José Sócrates vs Passos
Coelho
Especial Informação
Nico à Noite
Filme: “O Predador”
Sobrenatural
Televendas
Euronews

2:
Ziz Zag
Um Poeta por Semana
Sociedade Civil
Diário Câmara Clara
Ingrediente Secreto
National Geographic
A Ilha das Serpentes
Zig Zag
A Fé dos Homens
Um Poema por Semana
Todos Contra o Chris
Hoje
Hóquei em Patins:
Liga de Campeões
ZIG Zag
National Geographic
América, o Juízo Final
Um Poema por Semana
Hoje
Diário Câmara Clara
Irmãos e Irmãs

SEXTA-FEIRA, 20/5/2011

06.30
07.04
08.00

10.00

13.00
14.15
16.30
19.05
19.00
21.00
22.45
23.45
02.00

02.30
04.00

SIC
06.00
06.15
06.30
07.00
10.00
13.00
14.15
15.30
18.00
20.00
21.30
22.30
23.30
00.30
02.30
03.00
03.30

Jornal de Síntese
Primeira Página
Jornal de Síntese
Edição da Manhã
Querida Júlia
Primeiro Jornal
Alma Gémea
Boa Tarde
TiTiti
Jornal da Noite
Peso Pesado - Diário
Laços de Sangue
Araguaia
Cinema
Só Rir!
Só Rir!
Televendas

TVI
06.30
10.15
13.00
14.00
17.00
18.30
19.00
20.00
21.15
21.30
22.15
23.30
00.15
01.15

03.00
03.30
04.30

Diário da Manhã
Você na TVI
Jornal da Uma
A Tarde é Sua
Agora é Que Conta
Morangos com Açúcar
Morangos com Açúcar
Jornal das 8
Euromilhões
Anjo Meu
Remédio Santo
Sedução
Depois da Vida
Wyvern, o Último
Sobrevivente
O Escritório
Eureka
Os Batanetes

05.55
06.30
08.15
09.45
10.30
11.15
12.00
13.00
14.15
14.45
15.30
17.30
20.00
21.45
22.15
22.30
23.30
00.45
03.00

07.00
13.45
14.00
15.30
15.40
16.00

17.00
18.00
18.30
18.45
19.00
19.20

20.00
21.00

21.45
22.00
22.30
22.45

Os assinantes são parte
importante nesta e em qualquer
publicação periódica. Desde
sempre, vêm assumindo não só
a expressão de apoiantes como
de fiéis leitores, a quem,
naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um
aniversário natalício e porque
as relações de cooperação têm
base afectiva, o JS apresenta,
aos assinantes abaixo mencio-
nados, sinceros parabéns.

TELEVISÃO  FIM-DE-SEMANATELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
G.N.R. (Sintra)
SMAS (Avarias)
E.D.P (Avarias-Sintra)
Turismo
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal do Círculo de Sintra
Tribunal do Trabalho de Sintra
Tribunal Jud de Sintra (Sec. Geral)

21 924 77 70
21 434 82 00
21 924 78 50
21 923 04 17
21 911 90 00
800 246 246
21 923 11 57
21 923 85 00
21 923 09 42
21 924 16 22
21 923 36 58
21 923 00 89

SIC
06.00
06.15
06.30
06.45
08.00
09.30
11.15
11.00
12.00
13.00
14.00
14.45

15.30

16.30
18.30
20.00
21.30
23.30
00.15
03.30

Chiquititas
Chiquititas
Chiquititas
SIC Kids
Disney Kids
Mar Azul
Mar Azul
O Encantador de Cães
BBC Vida Selvagem
Primeiro Jornal
Fama Show
Investigação Criminal
Los Angeles
Investigação Criminal
Los Angeles
Cinema
Cinema
Jornal da Noite
Peso Pesado
Passione
Cinema
Cinema

TVI

21 914 00 45
21 922 85 00
21 929 07 72
21 493 20 02
21 431 17 15
21 421 72 63
21 929 00 27
21 927 12 21
21 434 69 90

21 9249600/1
21 923 62 00

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

TURNO DOS SERVIÇOS

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Amadora
Belas
Barcarena
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

RTP 1

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números

7,55

50 números

15,10

50 números

Estrangeiro - 20,00

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA

DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

Multibanco – Seleccionar – Transferências – Transferências bancárias

No Jornal de Sintra

Loja
Multibanco

(do próprio)

Cheque

Sintra
Simões, Estefânia - 219230832
Tereza Garcia, Portela - 219106700
Valentim, S. Pedro - 219230456
Marrazes, Estefânia - 219230058
Da Misericórdia, Vila - 219230391
Crespo, Várzea Sintra - 219231746

Algueirão-Mem Martins – Mercês
Flora, Mem Martins - 219214103
Químia,  Mem Martins - 219210012
Cristina, Mem Martins - 219214820
Vitor Manuel - Alg. 219266280
Ouressa, Mem Martins - 219207594
Marques Rodrigues, Mem Martins - 219229045
Fidalgo, Casal de S. José - 219200876
Rodrigues Rato, Algueirão - 219212038
Claro Russo, Mercês - 219228540
Tapada das Mercês, T. Mercês - 219169907

Rinchoa - Rio de Mouro
Dumas Brousse , Rinchoa - 219160404
De Fitares, Fitares - 219167461
RioMouro, Rio de Mouro - 219169200
Cargaleiro Lourenço, Rinchoa - 219162006.
Serra Minas, R. Mouro -  219165532
Moderna - Alto do Forte - Rio de Mouro -
219154510

Agualva-Cacém
Ascensão Nunes , Grajal - 214324097
Araújo e Sá, Agualva-Cacém - 219140781
Silva Duarte, Cacém - 219148120
Guerra Rico, Agualva-Cacém, 219144002
S. Francisco Xavier, Urb. do Cotão - 214260615
Rodrigues Garcia, Cacém - 219138052
Rico, Agualva-Cacém - 214312833
Campos, Cacém - 219180098
Central, Agualva-Cacém - 219140034
Caldeira, Mira Sintra - 219147542
Garcia, Cacém - 219142181
Mira Sintra - 219138290

Periferia
Da Praia das Maçãs, Praia das Maçãs -  219292021
Do Magoito, Magoito -  219610376

Costa, S. João Lampas - 219618239
Colares, Colares -  219290088
Fontanelas, Fontanelas - 219289986
Da Terrugem, Terrugem -  219619049
Casal de Cambra - 219804193
Clotilde Dias, São Marcos - 214262568
Abrunheira, Abrunheira -  219111206
Nave Ribeiro, Montelavar - 219670802
Da Beloura, Beloura - 219245763
Almargem, Al. do Bispo - 219622835
D’Albarraque, Albarraque - 219154370

Pêro Pinheiro
Confiança, Pêro Pinheiro – 219270045

Belas
Ferreira, Belas -  214310031

Queluz
Correia,  Queluz - 214350905
Simões Lopes, Queluz - 214350123
Gil , Queluz - 214350117
Zeller, Queluz - 214350045
Queluz, 214365849
André, Queluz - 214350043
Azeredo, Pendão - 214350879

Monte Abraão - Massamá - Idanha
Neves, Massamá Norte - 214389010
Portela, Monte Abraão - 214377619
O’Neill Pedrosa, Massamá - 214307407/8
Baião Santos, Monte Abraão - 214375566
Pinto Leal, Massamá - 214378402
Vasconcelos , Queluz Ocidental - 214372649
Quinta das Flores, Massamá - 214302064
Santos Pinto, Monte Abraão - 214374144
Idanha, Idanha -  214328317
Domus Massamá - Massamá - 219259323

Os Serviços Permanentes são desde a
hora de encerramento normal da farmácia até
às 9h do dia seguinte.

Os serviços de Reforço são desde a hora
de encerramento normal da farmácia até às 22
h do mesmo dia.

06.30
08.45
09.30
10.15
11.45
13.00
14.00
15.00
16.00
18.00
20.00
21.30
22.30
23.15
00.30
02.15
04.00

Animações
O Bando dos Quatro
Hannah Montana
Inspector Max
África Selvagem
Jornal da Uma
Perfil
O Evento
Filme a Designar
Filme a Designar
Jornal das 8
Anjo Meu
Sedução
O Dom
News Movie
O Motel do Niagara
Jóia de África

06.30
08.45
09.30
11.15
12.30
13.00
14.00
16.30
18.00
20.00
21.45

23.15
00.00
00.45
02.30

Animações
O Bando dos Quatro
Inspector Max
Missa
Oitavo Dia
Jornal da Uma
Hawai: Força Especial
Filme a Designar
Filme a Designar
Jornal das 8
Perdidos na Tribo
- Famosos
Anjo Meu
Sedução
Casos da Vida
Smackdown
Wrestling

Sexta-feira, 20 de Maio  – Carolina
Batalha da Silva, de Almargem do Bispo,
Mónica Alexandra Meira Mota, de Vila Verde,
Sofia Campos Oliveira, de Vale de Lobos,
Isabel Alexandra Ferreira Gonçalves, Eugénia
da Luz Aleixo, de Vila Verde, Georgina Rosa
Simões, da Várzea de Sintra. Mariana Maria
do Couto Raimundo, Odete Elias Barbosa,
Isabel Maria Feliciano Costa, da Ribeira de
Sintra, Lucília Galrão Simões Ferreira, de
Odivelas, Catarina Alexandra Morgado
Regueira, Paula Cristina B. Galhardo; Manuel
Cristóvão,Joaquim Manuel Pardal, de Pero
Pinheiro, Américo Narciso Cabeleira, do
Cacém, Abel Luís Castro Vicente, João Pedro
Alves, David Jorge Isidoro Figueiredo, da
Godigana.

Sábado, 21 – Maria Antonieta Carvalho de
Figueiredo, Maria do Carmo Santos, Palmira
Rodrigues Nogueira, de Peso da Régua, Maria
Manuela Sequeira Costa, de Ribeira de Sintra,
Maria Luisa Pereira Nobre, de Lisboa, Ana
Velez Garcia, de Massamá, Luisa Paece
Caracol, Inglaterra; Manuel Bordalo Jorge,
José dos Santos Figueiras, Galileu Santos Ber-
nardes, de Torres Vedras, eng.º Francisco
Lourenço Montes, José Manuel Agostinho
Barbosa, de Mem Martins e Pascal Batista,
Paulo Jorge Rodrigues Pires, de Fontanelas.

Domingo,  22 – Juvina de Jesus Canada
Cuccietti, de Itália, Maria da Graça Jaco, de
Godigana, Isabel Maria Glória Duarte Paula,
do Cacém, Maria de Lurdes Franco Baltazar,
de Lisboa, Maria Gabriela Certa Ventura, de
Mem Martins,  Madalena Galvão de Melo e
Mota, de Oeiras, Lucília Santana, de Lisboa,
Domicília Gonçalves Pardal, de Pero Pin-
heiro, Ana Cristina de Bettencourt Jordão
de Noronha Krug; Armando Adão, Manuel
Alves da Cunha, José Carlos Morgado Mar-
ques, de Almoçageme,  Nelson Artur  P.
Bewones, de Sintra, eng.º Miguel Filipe de
Andrade Mateus, de S. João das Lampas,
Augusto José da Rosa, de Chão de Meninos.

Segunda-feira, 23 – Ana Cláudia Costa
Monteiro, de Lourel,  Rosa Duarte Jerónimo,
Laura da Conceição Cardoso, Isabel Maria
de Almeida Lopes Cardoso, Maria Laura
Lourenço Coelho, de Mafra, Álea Ribeiro
Cabral de Almeida, Gabriela Maria Ferreira
da Silva, Eunice Maria Guilherme de Melo,
do Algueirão, António Alfredo Pimenta
Araújo Salreu, de Mem Martins,Lino Vicente
Henriques Vieira, de Sintra, José Manuel
Ribeiro de Oliveira Leite, Hugo Miguel dos
Santos Caldas, da Abrunheira, Nuno
Gonçalo Guimarães Ferreira dos Reis Costa,
do Banzão.

Terça-feira, 24 – Maria Emília Andrade
Coelho da Silva, de Lourel; João Francisco
Janota, de Pero Pinheiro, José Ruivo
Mouzinho, de Lisboa, João Jacinto Caetano,
de Aldeia Galega, Manuel Duarte Polido, da
Terrugem, António Augusto dos Santos
Marques, Zeferino A. Frutuoso Lopes, de
Vila Nova de Gaia,  José Eduardo Ferreira da
Costa, do Linhó, José Pedro Caetano Costa
Gonçalves, de Sintra.

Quarta-feira, 25 – Maria do Céu
Henriques, Maria do Céu Naughton Ramos
Henriques, Irene Maria Cosme Gomes, do
Vimeiro, Maria da Glória Galiza Carlos
Granja, Elisa Leitão, de Rio de Mouro, Maria
Julieta Teodoro; Porfírio David Urmal, de
Montelavar, Telmo da Fonseca Oliveira, de
Alverca, José Ferreira Coelho, Carlos
Adriano Ferreira Nogueira Ferrão, Paulo
Alexandre Martins Gomes dos Reis..

Quinta-feira,  26 – Maria Eugénia Simões
Correia, do Mucifal, António Carreira Faria,
Inocêncio Jorge da Silva, de Colares, Ricardo
Manuel Bruno Gonçalves, de S. Pedro,
Amilcar Lopes Guimarães, de Paiões, João
Paulo Silvério Maneira, de Morelena.

SERVIÇO PERMANENTE
Sexta-feira, dia 20: André (Queluz); Domus
Massamá (Massamá); São Francisco Xavier (Urb.
do Cotão); Fitares (Fitares); Almargem (Almargem
do Bispo); Tereza Garcia (Portela); D’Albarraque
(Albarraque).
Sábado, dia 21: Azeredo (Pendão); Neves
(Massamá Norte); Rico (Agualva-Cacém); Serra
das Minas (Rio Mouro); Químia (Mem Martins);
Valentim (S. Pedro); Do Magoito (Magoito).
Domingo, dia 22: Correia (Queluz); Portela
(Monte Abraão); Central (Agualva-Cacém); Rio
Mouro (Rio de Mouro); Rodrigues Rato (Algueirão);
Marrazes (Estefânia); Da Beloura (Beloura).
Segunda-feira, dia 23: Simões Lopes
(Queluz); O’Neill Pedrosa (Massamá); Clotilde Dias
(São Marcos); Cargaleiro Lourenço (Rinchoa);
Ouressa (Mem Martins); Da Misericórdia (Vila);
Nave Ribeiro (Terrugem).
Terça-feira, dia 24: Gil (Queluz); Baião
Santos (Monte Abraão); Garcia (Cacém); Moderna
(Alto do Forte - Rio de Mouro); Claro Russo
(Mercês); Simões (Estefânia); Da Praia das Maçãs
(P. Maçãs).
Quarta-feira, dia 25: Queluz (Queluz); Pinto
Leal (Massamá); Araújo e Sá (Agualva-Cacém);
Dumas Brousse (Rinchoa); Flora (Mem Martins);
Crespo (Várzea de Sintra); Costa (S. João das
Lampas).
Quinta-feira, dia 26: André (Queluz);
Vasconcelos (Queluz Ocidental); Guerra Rico
(Agualva-Cacém); Fitares (Fitares); Vítor Manuel

(Algueirão); Tereza Garcia (Portela); Abrunheira
(Abrunheira).

REFORÇOS
Sexta-feira, dia 20: Ferreira (Belas);
Domus Massamá (Massamá); São Francisco Xavier
(Urb. do Cotão); De Fitares (Fitares); Almargem
(A. do Bispo); D’Albarraque (Albarraque);
Confiança (Pêro Pinheiro).
Sábado, dia 21: Clotilde Dias (S. Marcos);
Cargaleiro Lourenço (Rinchoa).
Domingo, dia 22: Rico (Agualva-Cacém), De
Fitares (Fitares).
Segunda-feira, dia 23: Ferreira (Belas);
Quinta das Flores (Massamá); Central (Agualva-
Cacém); Cargaleiro Lourenço (Rinchoa); Químia
(Mem Martins); Nave Ribeiro (Montelavar);
Confiança (Pêro Pinheiro).
Terça-feira, dia 24: Ferreira (Belas); Domus
Massamá (Massamá); Mira Sintra (Mira Sintra);
Dumas Brousse (Rinchoa); Santos Pinto (Monte
Abraão); D’Albarraque (Albarraque); Confiança
(Pêro Pinheiro).
Quarta-feira, dia 25: Ferreira (Belas); Simões
Lopes (Queluz); Ascensão Nunes (Grajal); De Fitares
(Fitares); Tapada das Mercês (Mercês); Da Beloura
(Beloura); Confiança (Pêro Pinheiro).
Quinta-feira, 26: Ferreira (Belas); O’Neill
Pedrosa (Massamá); São Francisco Xavier (Urb.
do Cotão); Cargaleiro Lourenço (Rinchoa); Fidalgo
(Mem Martins); Do Magoito (Magoito); Confiança
(Pêro Pinheiro).
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Sintra – “Capuchinho Verme-
lho - A Nova Geração”
Teatro Infantil
Produção: Reflexo - Associação
Cultural e Teatral
Quando: 21 Maio, sábado, às 16h.
Onde: Teatro Reflexo,
na Estefânia.
Reservas: 210501837

Sintra – “Nevoeiro”, a partir de
texto de Eugene O’Neill, com
encenação de Carlos J. Pessoa
Co-Produção Chão de Oliva /Com-
panhia Teatro de Sintra e Teatro
da Garagem
Quando: Até 29 Maio, de quinta a
domingo, às 21.30h.
Onde: Casa de Teatro de Sintra
Reservas: 21 923 37 19

Sintra – “O Principezinho
na Quinta da Regaleira”,
de Antoine de Sant-Exupéry
Pela Byfurcação Associação
Cultural
Quando: Até 9 Outubro
Onde: Quinta da Regaleira
Informações: 219106650

Sintra – “Vip Manicure – A
Crise”
Quando: Dia 27 Maio, às 22h
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval
Telef. 21 910 71 18

Fontanelas – “A Rir é que a
gente se entende”
Teatro de Revista pelo grupo de
Teatro de Fontanelas e Gouveia
Onde: União Recreativa e Despor-
tiva de Fontanelas e Gouveia
Quando: Dia 29 às 16h30; 21 e 28

Bernardo

de Brito e Cunha

Sintra – “No Mundo de
Frank...”
Exposição de Pintura de Filipe
Amaral e Mafalda D’Eça
Quando: Até 15 Junho
Onde: Galeria Municipal de Sintra
(Edifício do Turismo)
Contacto: 21 923 69 32

Sintra – “Os Amigos Artistas”
Onde: Galeria da Colecção Muni-
cipal de Arte – Museu Ferreira de
Castro
Quando: Até Junho, de 3.ª a 6.ª
das 10 às 18, sáb., dom. e feriados
das 12 às 18h.
Contacto: 21 923 88 28

Sintra – “25 de Abril”
Exposição
Quando: Até 27 de Maio, de 2.ª a
6.ª-feira, das 10h às 12h30 e das
14h às 17h30
Onde: Palácio Valenças
Contacto: 21 923 69 09

Sintra – “World Press
Cartoon 2011”
Exposição com 501 trabalhos
Onde: Museu de Arte Moderna
Quando: Até 30 de Junho, com
entrada livre, de 3.ª a dom. das
10 às 18h.
Contacto: 21 924 81 70

Sintra – Exposição Colectiva
de Pintura pela Amnistia
Internacional
Quando: Até 29 Junho
Onde: Vila Alda
Contacto: 21 923 87 66

Chão de Meninos – “Idades
do Corpo”
Exposição de pintura de José Luís
Tinoco
Onde: LM - Galeria de Arte Con-
temporânea, em Chão de Meni-
nos, Sintra
Quando: Maio
Contacto: 21 924 30 96

MÚSICA
CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“Alpha e Omega”, VP, 3D, na
sala 1, às 11.45h.
“Piratas das Caraíbas 4”, 3D,
na sala 1, às 15h, 17.45h,
21.50h, 00.30h.
“Piratas das Caraíbas 4”, 3D,
na sala 3, às 11.30h, 15.30h,
18.15h, 21.30h, 00.15h.
“Rio”, VP, 3D, na sala 3, às
11.35h, 13.40h.
“Piratas das Caraíbas 4”, 3D,
na sala 3, às 16h, 21.15h.
“Thor”, 3D, na sala 3, às
13.40h, 18.45, 21.15h, 00h.
“Gnomeu e Julieta”, VP, na
sala 4, às 11.25h.
“Velocidade Furiosa”, na sala
4, às 13.25h, 16.10h, 18.50h,
21.45h, 00.25h.
“Artur e a Guerra dos Dois
Mundos” VP, na sala 5K, às
11.20h, 13.35h, 15.45h.
“Rio”, VP, 2D, na sala 5-K, às 17.55h.
“Água aos Elefantes”, na sala
5-K, às 17.55h, 21.35h.
“Sem Identidade”, na sala 5-
K, às 13.35h, 23.55h.
“Hop”, VP, na sala 6, às
11.30h.
“Arthur”, na sala 6, às 13.30h,
15.35h, 17.40h, 19.45h,
21.55h, 00h.
“Sem Identidade”, na sala 7-S,
às 15.40h, 18h.
“Monsters - Zona Interdita”,
na sala 7-S, às 13.45h, 20.10h,
22.05h, 00.05h.
“Winx”, VP, na sala 8-C-V, às
111.40h.
“A Minha Versão do Amor”,
na sala 8-C-V, às 14h, 16.35h,
19.05, 21.40h, 00.10h.

Sintra – “Sintra Arte Pública
VII”
“Princípios Humanos”
Onde: Volta do Duche
Quando: Até 26 Junho

Sintra – “Ideogramas”
Exposição de pintura de Luís
Athouguia
Quando: De 20 Maio a 28 Junho,
de 2.ª-feira, das 14h às 18h; 3.ª a
6.ª-feira, das 10 às 18h.
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero
Contacto: 21 923 69 26

Sintra – “O Baú dos segredos
- surpresas, sonhos, brinque-
dos...”
Exposição temporária
Onde: Museu do Brinquedo
Quando: Até 31 de Dez.
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – “Castelos à Solta”
Exposição de 40 maquetes de
castelos executados por alunos da
Escola EB 2,3 D. Fernando II
Quando: Até 3 de Junho
Onde: Sala Isabel Alçada - Espaço
infanto-juvenil da Biblioteca Mu-
nicipal de Sintra
Contacto: 21 923 61 90

O
M

Sintra – Exposição Colectiva de Pintura pela Amnistia Internacional, até 29 de Junho, na Vila Alda

Mira Sintra – Exposição
Colectiva de Pintura de Elisa
Condessa, Cristina Bernardo,
Josefa Galhano e Maria
Filomena Lucas
Onde: Casa da Cultura de Mira
Sintra.
Quando: Até 19 Junho, de 3.ª a
6.ª das 10 às 20h, sáb e dom. das
14 às 20h.
Contacto: 21 923 69 26

Mira Sintra – “Momentos
Fotogénicos”
Exposição de fotografia
Onde: Casa da Cultura de Mira
Sintra.
Quando: Até 30 Junho, de 3.ª a
6.ª das 10 às 20h, sáb e dom. das
14 às 20h.
Contacto: 21 923 69 26

Mira Sintra – 5.ª Mostra do
Brinquedo de Montar
“Legus”
Mira Sintra 2011
Onde: Sala polivalente – Casa da
Cultura de Mira Sintra
Quando: De 29 de Maio a 4 de
Junho, sáb. e dom. das 14h, às
20h; restantes dias das 10h. às
20h..
Encerra à segunda.
Contacto: 21 923 69 26

Rinchoa – “Leal da Câmara
entre a Monarquia e a
República”
Onde: Casa-Museu Leal da Câ-
mara (Rinchoa)
Quando: Até 22 de Maio, de 3.ª
a 6.ª das 10 às 18h, sáb. e dom.
das 12 às 18h.
Contacto: 21 916 43 03

Cabo da Roca – “O Farol dos
Navegantes”
Exposição de fotografia
Onde: Posto de Turismo do Cabo
da Roca
Quando: Das 9h às 18.30h.

Sintra – “Joana Amendoeira
apresenta Sétimo Fado”
Quando: Dia 20 Maio, às 22h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio, do
Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 10

Sintra – Concertos de Prima-
vera
Quando: 22 Maio, 12h e 17.30h
Onde: Centro Cultural Olga Ca-
daval
Informações: 21 916 26 28

Sintra – “Lia Altavilla e
Fernando Domingos” Recital de
Canto e Piano
Quando: Dia 29 às 18h
Onde: Sala “No Palco”, do Centro
Culutral Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 10

Queluz – “Concerto Maria-
no”
Grupo Coral de Oiã, com direcção
de Tiago Matias e Grupo Coral de
Queluz, com direcção de Pedro
Teixeira.
Onde: Igreja de Nossa Senhora da
Conceição, Queluz
Quando: Dia 22 às 17 horas.

Sintra – “Tucanas”, apresentam
novo espectáculo
Quando: 4 de Junho; às 21.30h
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 219107118

Sintra – “Dá-me um Abraço” -
Miguel Gameiro
Quando: Dia 9 de Junho, às 22 h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio, do
Centro Cultural Olga Cadaval

às 21h45.
ContactO. 21 928 07 91

Cabriz – “Luna Parque”
com encenação de Paulo Taful
Onde: Associação Cultural, Social
e Recreativa de Cabriz
Quando: Dias 4, 11, 18 e 25 de
Junho às 21.30h.
Contacto: 919371048

AS É, DE FACTO, um momento histórico para o
futebol português. E aquilo de que eu teria
gostado (e não ouvi isso de nenhum dos
participantes de amanhã) é que alguém, ou de
preferência os dois, a dado ponto tivesse dito

«Agora chegou essa coisa que dá
pelo nome de “O Bar da TV” e em
que, aparentemente, a SIC deposi-
tava grandes esperanças. Foi bus-
car Jorge Gabriel, o homem de serviço para tudo o que é
aperto em que a estação se encontre. Ele é “Roda dos
Milhões”, ele substitui João Baião quando este trocou o
“Big Show SIC” pela RTP e o seu “Sábado à Noite”, ele faz
tudo: até apresentar as marchas dos Santos Populares ou
a transmissão da procissão das velas, se a tanto for
obrigado. E obrigado, aqui, não tem esse significado de
“vai lá porque tem de ser”. Não: ele faz isso e sempre de
sorriso nos lábios e um enorme e profundo reconhecimento
para com Emídio Rangel, o que me parece bonito. É bonito,
mas não chega. A boa vontade ajuda, mas não faz milagres.
Ou, se os faz, é uma coisa extremamente rara.
Digamos então que, procurando um maior impacto mediá-
tico, se foi buscar LCR – que é como quem diz, Lili Caneças
reconstruída. Apostou-se na figura e, deve dizer-se, quase
toda a gente temia o pior. Quer pela inexperiência, mas
também porque a fé não abunda em relação a estes fenóme-
nos do mundo social ou “jet set”, como muitos preferem
chamar-lhe, ignorando, de todo, o que essas duas
pequenas palavras querem dizer. Mas pronto: queriam Lili
Caneças e aí a têm. Que se estreou com uma pérola: “Este
‘Bar da TV’ não tem que ser uma autarquia… desculpem,
uma anarquia.”»

BEM DIZER, este parágrafo devia ter sido escrito
a semana passada – mas esta cabeça já não é o
que era. E bem poderia tê-lo sido porque, nessa
altura (e como escrevia José Rodrigues Miguéis
no prólogo de “Uma Aventura Inquietante”), eu

RESTO DA HISTÓRIA é já conhecido (excepto
para mim que, escrevendo à terça e não tendo
poderes divinatórios, ainda não sei quem ganhou)
com excepção de dois ou três pormenores. Para
começar, a natural alegria dos portugueses, e dos

certamente que em Dublin estivessem duas equipas de peso,
quaisquer das que foram ficando pelo caminho, pelo menos
nos oitavos de final. E pergunto: que influência terá isto em
termos de receitas para a UEFA? De bilheteira – que o jogo só
interessa a portugueses e a nossa capacidade para viajar,
neste momento, não deve andar muito alto – e de direitos de
transmissão? Quantas cadeias por essa Europa fora terão, a
esta hora de terça-feira, decidido cancelar a transmissão? Não
sei.

UMA DAQUELAS REPORTAGENS que se
costumam seguir ao “Telejornal”, a jornalista
Sandra Sá Couto assinou um trabalho curioso,
“Querido Subsídio”. Em suma, andou com uma
equipa de investigadores da Segurança Social que
investigavam quem recebia rendimento social de

Das competições uefeiras à caça da arraia-miúda

já tinha “a história toda no bestunto”. Ora vamos a ela,
com algum atraso, mas com factores entretanto surgidos e
que lhe dão peso. Acontece que já há algum tempo que o
país embandeirou em arco: não porque o governo tenha
caído, nem tão-pouco porque a troika (triunvirato, para não
começar a ofender puristas) chegou e lá vamos poder
respirar um pouco mais à larga (mas a que preço, a que
preço, senhores?) mas, isso sim, porque a certa altura se
perfilou como definitiva uma pequena coisa. Qual? A de
que a final da Liga Europa, que teve lugar na última quarta-
feira, em Dublin, ia ser disputada por duas equipas
portuguesas.

adeptos do Porto e do Braga em particular. E mais? Mais
ninguém, caramba! E viu-se isso na reportagem do jornal
da tarde desta terça-feira, em que os habitantes de Dublin
não sabiam quem vai jogar amanhã na sua cidade. Este
facto deve ter algum benefício para as equipas portuguesas,
em termos de quantas têm acesso a isto e àquilo. E também
para o nosso ranking, que deve naturalmente subir. Mas…
e o resto? Era disto que a UEFA estava à espera? Não me
parece. Quer dizer: não creio que se estivesse à espera que
o Braga (não falo do Porto, que já tem uma carreira europeia),
que é um estreante nestas andanças chegasse à final. A
UEFA, que não sabia quem chegaria a essa final, contava

qualquer coisa como isto: “Isto é muito importante para o
futebol português. Tão importante que não importa quem
ganha, porque o vencedor será português, vença quem vencer.
E isso é que é verdadeiramente histórico.” E, caramba, não
ouvi esse pensamento em prol do bem comum. Por isso é que
o país está como está.

N
inserção. É o subsídio mais contestado da sociedade
portuguesa e dele dependem mais de 320 mil pessoas, que
custam aos cofres do Estado quase 500 milhões de euros por
ano. Mas andar atrás de gente que recebe cento e tal euros
por mês (não digo que não haja fraudes) é o mesmo que andar
atrás de petingas. Não seria bom que se investigassem (e se
fizessem reportagens, ora essa!) as grandes reformas, frutos

de apenas alguns meses de tra-
balho? É que aí a despesa não se
fica pelos milhões…
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